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Posicionamento e ação

AAssociação Paulista de Medicina, 
por meio de seus veículos de comu-
nicação, inclusive as redes sociais, 

procura interação constante com os médi-
cos. Trabalhamos (e tentamos fazê-lo da me-
lhor forma possível) para chegar aos profis-
sionais, informá-los, sensibilizá-los quanto 
aos problemas que nos afligem, sempre no 
sentido de alcançarmos melhores condições 
de exercer uma medicina com qualidade, efi-
ciência e valorizada de todas as formas. Ao 
pensarmos mensalmente a nossa Revista, o 
fazemos imaginando como será lida e vista 
pelos nossos colegas, independentemente 
de onde e como atuem. Queremos que os 
temas sejam comentados e discutidos sem a 
pretensão de sermos absolutos e detentores 
de todas as razões.

Por isso, como entidade representativa dos 
médicos no Estado com maior concentração 
destes, nos posicionamos sobre questões de 
extrema relevância para a nossa classe, no 
presente e no futuro, a exemplo da avaliação 
criteriosa dos médicos formados no exterior 
que pretendem exercer a profissão no Brasil. 
Não se trata de reserva de mercado ou pre-
ciosismo acadêmico. Está em jogo a segu-
rança da população, que precisa ser atendida 
com dignidade, por profissionais de medicina 
preparados de acordo com a realidade brasi-
leira e devidamente habilitados, seja no sis-
tema público ou no privado.

A conscientização sobre os riscos alarman-
tes de beber e dirigir, hábito hoje comum em 
todas as faixas etárias e socioeconômicas, é 
outro tema promovido pela APM para o qual a 
sociedade começa a se sensibilizar. Na saúde 
suplementar, entre diversas outras frentes de 
atuação da Associação, também precisamos 
continuar explicando à população a conflitu-
osa relação entre médicos e planos de saúde 
e o quanto as interferências das empresas 
afetam os pacientes.

Estamos lutando por você e por todos os 
profissionais de medicina para que possamos 
nos orgulhar de sermos médicos e trabalhar 
pelo nosso povo de forma séria e honrada.

  
Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

Leonardo da Silva
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editorial

O    s médicos de São Paulo e do Brasil se-
guem determinados a buscar condições 
dignas de trabalho e atendimento quali-

ficado à população. No Dia Nacional de Advertên-
cia aos Planos de Saúde – 25 de abril – mais uma 
vez as Sociedades de Especialidade, as Regionais 
da APM, as Delegacias do Cremesp, os Sindica-
tos, a Academia de Medicina e a Associação das 
Mulheres Médicas deram mostra de união e força, 
realizando ato público bem sucedido e de grande 
repercussão na Avenida Paulista.

Com cobertura da mídia e a participação da po-
pulação, inclusive durante as orientações preven-
tivas prestadas no Conjunto Nacional, pudemos 
expor a todos os setores da sociedade a necessi-
dade premente de avanços nas negociações com 
as empresas da saúde suplementar. O apoio de 
importantes parceiros, como as representações 
dos cirurgiões dentistas, o Sindhosp e a Protes-
te, também foi fundamental. Agora, esperamos 
propostas consistentes das operadoras a nossos 
pleitos, como remuneração digna para todos os 
procedimentos, contratos justos e fim das inter-
ferências na relação médico-paciente. O movi-
mento médico continuará ativo neste sentido.

Outra mobilização em pauta é a coleta de as-
sinaturas para o projeto de iniciativa popular que 
prevê cerca de R$ 35 bilhões a mais por ano ao 
SUS. A sociedade civil organizada está convenci-
da de que não é possível avançar diante do atual 
subfinanciamento da saúde. Falta convencer a 
classe política. É nosso papel primordial cobrar 
que a Constituição seja cumprida, mediante aces-
so universal do povo brasileiro à assistência de 
qualidade. Para isso, precisamos evidenciar uma 
gritante contradição: se os próprios governantes 
não defendem acréscimo de recursos para a saú-
de, embora a nossa média de investimento seja 
das mais baixas do mundo, qual a proposta para 
solucionar as mazelas do SUS? A ausência desta 

resposta certamente explica por que a saúde per-
manece como a área de pior avaliação do gover-
no federal, como mostram várias pesquisas.

A notícia boa fica por conta da queda de 47,5% 
no índice de mortalidade infantil na última déca-
da, conforme o Censo 2010, o que reflete o acerto 
de políticas em curso, que têm reduzido as de-
sigualdades sociais, inclusive a transferência de 
renda aos mais carentes, que sempre deve estar 
aliada a progressos na educação.

Mais um debate em curso versa sobre a revali-
dação automática de diplomas médicos expedidos 
no exterior, ameaça que paira sobre nosso país há 
anos e parece ter simpatia da atual presidente. 
Uma declaração informal dela a respeito do as-
sunto desencadeou ato público do conjunto das 
entidades médicas, sediado na APM, em defesa de 
uma prova única de revalidação com critérios ava-
lizados. O objetivo é garantir à população que os 
médicos aprovados tenham a formação necessária 
para atender os pacientes no Brasil. Foi marcante a 
adesão das faculdades de medicina de São Paulo a 
esta reivindicação, o que evidencia que a preocu-
pação já chegou à área acadêmica.

Além disso, os brasileiros em geral estão perple-
xos frente a tanta violência no trânsito provocada 
por condutores alcoolizados. Teve enorme recep-
tividade a iniciativa da APM de promover um fó-
rum sobre o tema, com a presença de diferentes 
áreas e a parceria da OAB-SP. A APM tornou públi-
ca sua posição em defesa da tolerância zero para 
beber e dirigir, baseada em evidências médicas de 
que o consumo de uma pequena quantidade de 
álcool, como uma lata de cerveja, por exemplo, 
pode alterar de tal forma o comportamento que 
triplica o risco de um acidente fatal. Pretendemos 
estimular ações frequentes para conscientizar os 
cidadãos e provocar a mudança de atitude, como 
aconteceu no caso do cigarro em ambientes fe-
chados. Vamos trabalhar para isso.

Trabalho pela saúde

“Esperamos 
propostas 
consistentes 
das 
operadoras 
a nossos 
pleitos”

Florisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Alerta reúne mil médicos 
e dentistas na Paulista
Passeata mostra coesão e 
forma no Dia Nacional de 
Advertência aos Planos

Giovanna Rodrigues

Com grande participação de médicos de 
diversas especialidades e cidades do Esta-
do de São Paulo, além de cirurgiões den-

tistas, a passeata na Avenida Paulista mostrou a 
força e coesão do movimento por valorização na 
saúde suplementar. Foram mais de mil manifes-
tantes, reafirmando descontentamento e indig-
nação no Dia Nacional de Advertência aos Planos 
de Saúde, em 25 de abril. A concentração ocorreu 
na sede da Associação Médica Brasileira (AMB) e 
o grupo fez paradas em frente ao Masp, ao Center 
3 e, finalmente, seguiu para o Conjunto Nacional, 

onde houve orientação preventiva à população.
Florisval Meinão, presidente da Associação 

Paulista de Medicina (APM), esclarece o motivo 
do alerta: “Queremos deixar claro para a socie-
dade que a situação é insustentável. É necessário 
que os planos de saúde negociem com propostas 
objetivas para recuperar a defasagem dos hono-
rários dos prestadores de serviço e regularizar os 
contratos, que até hoje não contêm as cláusulas 
essenciais quanto a critérios e prazos de reajus-
te”. Outra reivindicação é o fim da interferência 
das empresas na relação médico-paciente.

Jorge Carlos Machado Curi, 1º vice-presidente da 
AMB, reconhece que, desde o ano passado, a mo-
bilização vem propiciando avanços, mas os atuais 
valores pagos aos médicos ainda são insuficientes. 
“O movimento deve ser cada vez mais forte no 
sentido de garantir mecanismo legal de reajuste.”

“Nos últimos 11 anos, os planos aplicaram mais 
de 150% de aumento nas mensalidades cobradas 
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dos usuários, enquanto os honorários médicos ti-
veram menos de 50% de reajuste em média”, diz 
Renato Azevedo Júnior, presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo.

A presença das Regionais da APM e das socie-
dades de especialidades médicas foi maciça, cada 
uma com a sua faixa ou placa de identificação, o 
que garantiu representatividade ao protesto.

  
Diretoria presente

A diretoria da APM participou em peso do ato 
público. Para Renato Françoso Filho, diretor de 
Comunicação e representante de São Paulo no 
Conselho Federal de Medicina, é fundamental que 
a sociedade se sensibilize e fique ao lado dos mé-
dicos, cujas reivindicações são mais do que justas, 
pois visam a qualidade na prestação de serviço.

 João Sobreira de Moura Neto, diretor de 
Defesa Profissional, espera que o movimento 
médico tenha repercussão na opinião pública: 
“A população já sente o mal atendimento e a 
restrição aos procedimentos por parte dos pla-
nos de saúde, por isso queremos atenção para 
o problema dos honorários”.

Já o diretor adjunto de Defesa Profissional, Ma-
run David Cury, acredita que a mobilização alerta-
rá as autoridades, sobretudo a Agência Nacional 

Manifestação reúne profissionais na capital; lideranças no Conjunto Nacional

Conforme reportagem publicada pela Fo-
lha de S. Paulo após a passeata de 25 de abril, 
o presidente da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, Mauricio Ceschin, admitiu que 
os valores pagos aos médicos pelos planos 
de saúde, em geral, estão defasados. A solu-
ção proposta por ele é uma nova resolução 
normativa da ANS determinando a adequa-
ção dos contratos entre as operadoras e os 
prestadores de serviço, com critérios claros 
para a questão do reajuste, entre outras.

Outra matéria, esta publicada pelo jornal 
O Estado de S. Paulo, denunciou que 19% 
das operadoras não estão cumprindo a reso-
lução da ANS sobre os prazos máximos para 
o atendimento de consultas e procedimen-
tos, em vigor desde o início do ano.

“As operadoras devem ampliar sua rede 
de credenciados”, esclarece João Sobreira 
de Moura Neto, diretor de Defesa Profis-
sional da APM. Para Marun Cury, diretor 
adjunto, os pacientes precisam buscar seus 
direitos junto às operadoras

ANS admite defasagem  
de honorários
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SAÚDE COMPLEMENTAR

de Saúde Suplementar (ANS) e as próprias opera-
doras, “que estão correndo o risco de ter um de-
sabastecimento de atendimento médico, por não 
valorizarem o trabalho dos profissionais”.

Também representando a Urologia, Paulo De 
Conti, vice-presidente da APM, lembra que a cau-
sa diz respeito à saúde de todos. “Levantamos o 
cartão amarelo aos planos, mas em breve será 
vermelho se não houver negociação. Isso é um 
grito de desespero da classe médica”, ressalta.

O secretário-geral da APM, Paulo Cezar Maria-
ni, diz que o protesto é pertinente ao expor como 
a exploração da classe médica reflete nos pacien-
tes. “A população paga muito bem pelo serviço 
dos planos de saúde e não é bem atendida.”

Os médicos e os vereadores Gilberto Natalini 
e Jamil Murad, de São Paulo, acompanharam a 
passeata. Conselho Regional de Odontologia de 
São Paulo (CROSP), Associações Brasileira e Pau-
lista dos Cirurgiões Dentistas (ABCD e APCD), 
Sindicato dos Hospitais (Sindhosp) e Associação 
Brasileira de Defesa do Consumidor (Proteste), 
entre outras representações da sociedade civil 
organizada, reforçaram o ato público.

Ao final da passeata, a população foi recebida 
em estandes no Conjunto Nacional para orienta-
ções preventivas à saúde. A Pneumologia (SPPT) 
destacou as doenças respiratórias e os prejuízos 
do tabagismo, enquanto a Ginecologia e Obs-
tetrícia (Sogesp) abordou o pré-natal e o câncer 
do colo uterino. A Endocrinologia (SBEM-SP) 
falou sobre diabetes e obesidade e a Cardiologia 
(Socesp) ensinou a dar assistência a vítimas de 
acidentes cardiovasculares. Os dentistas fizeram 
avaliação de lesões bucais para prevenir o câncer. 
Além disso, a Proteste prestou orientações jurí-
dicas em relação aos planos de saúde. As entida-
des médicas distribuíram carta aberta explican-
do os motivos do movimento.

Passeata teve 
parada em 
frente ao Masp

Representantes de operadoras e segu-
radoras como Amil, SulAmérica, CarePlus, 
Marítima, Porto Seguro e Intermédica, fo-
ram recebidos na Associação Paulista de 
Medicina, durante o mês de abril, para co-
nhecer os pleitos da classe médica quanto 
a reajuste, adequação dos contratos e fim 
das interferências na conduta profissional. 
A Unidas, que representa as autogestões, 
também conversou com os profissionais. 
Muitas outras foram convidadas e devem 
agendar reuniões em breve.

De acordo com o calendário nacional do 
movimento, as empresas da saúde suple-
mentar têm até o início de junho para enviar 
propostas consistentes aos médicos, a serem 
votadas em assembleia da classe. Se não hou-
ver acordo, os profissionais estudam medidas 
para continuar reivindicando seus direitos e a 
qualidade do atendimento aos pacientes.

Na pauta apresentada pelas entidades 
médicas de São Paulo estão: valor mínimo 
da consulta a R$ 80, CBHPM plena e rea-
juste a cada 12 meses com critério definido 
em contrato.

Segundo o diretor da APM Marun Cury, 
este tipo de encontro favorece o relaciona-
mento entre a classe médica e as empresas, 
pois se trata de importante oportunidade 
de diálogo. O assessor Marcos Pimenta e 
João Ladislau Rosa, do Cremesp, também 
participaram das negociações.
 
Contratualização 

De acordo com o presidente da APM, Flo-
risval Meinão, as entidades médicas nacio-
nais – AMB, CFM e Fenam – entregaram à 
ANS em 13 de abril as propostas quanto a 
cláusulas obrigatórias nos contratos entre 
médicos e planos de saúde. As principais 
são critério definido de reajuste a cada 12 
meses e regras relativas a credenciamento, 
descredenciamento e glosas. As entidades 
haviam feito consultas a suas bases e depois 
compilaram e sistematizaram todas as con-
tribuições. A partir de agora, a ANS deve se 
posicionar para o cumprimento efetivo de 
sua Resolução Normativa 71, de 2004, que 
versa sobre a contratualização.

Foco agora é na negociação
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reSPoNSaBilidade

tolerância zero para quem beber e dirigir
APM promove 

debate e incentiva 
endurecimento legal 

e administrativo 
aos infratores

CRISTIANE SANToS

Pessoas de diferentes gerações e seg-
mentos sociais discutiram, durante 
fórum na Associação Paulista de Medi-

cina (APM) em abril, a infl uência do álcool nas 
tragédias que marcam o trânsito e as estradas 
em todo o país. Os números são mais do que 
relevantes: 45% das vítimas fatais de acidentes 
apresentavam alcoolemia positiva e os custos 
dos episódios causados por embriaguez ao vo-
lante superam R$ 2 bilhões anuais no Brasil.

Organizado em parceria com a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Seção São Paulo (OAB-SP), 
o encontro atraiu a mídia, gerando reportagens 
na TV Globo, Globonews, Grupo Bandeirantes, 
Rádio Jovem Pan, Estadão, entre outros. O apre-
sentador e repórter do programa CQC, Oscar Fi-
lho, autor de matéria do quadro Proteste Já so-
bre o tema, foi um dos convidados do fórum.

Para debater os aspectos jurídicos e legais, 
a primeira mesa teve a participação de Floris-
val Meinão, presidente da APM; Roberto Lotfi  
Júnior, vice-presidente; Fábio Luís Bossler, juiz 
de Direito do Tribunal de Justiça de SP; Tomas 
Busnardo Ramadan, promotor de Justiça do 
1º Tribunal do Júri de SP; Eleuses Paiva, depu-
tado federal e ex-presidente da APM e da As-
sociação Médica Brasileira (AMB); e Maurício 
Januzzi, presidente da Comissão de Estudos so-
bre o Sistema Viário da OAB-SP.

De acordo com Meinão, o objetivo da APM 
é conseguir o apoio da sociedade com relação 
à mudança na lei que pune indivíduos que diri-
gem sob efeito de álcool. “Precisamos de uma 
legislação mais efi ciente, pois beber e dirigir são 
atitudes incompatíveis. Considero importantes 
as mudanças que se pretende implantar, mas é 
preciso que todos os movimentos sociais se mo-

bilizem e estejam engajados”, argumenta.
Na véspera, a Câmara dos Deputados havia 

aprovado a alteração da Lei Seca. A nova reda-
ção, que agora segue para o Senado, estipula 
aumento da multa administrativa aplicada ao 
condutor fl agrado dirigindo bêbado, que pode 
variar de R$ 1.915,40 a R$ 3.830,76, e aceita 
como provas depoimentos de testemunhas, 
vídeos e fotos. Como contraprova, o condutor 
pode fazer o teste do bafômetro, embora este 
continue não sendo obrigatório. Se fl agrado sob 
efeito de álcool ou outras drogas, fi ca obrigado a 
responder criminalmente. Para os debatedores 
do fórum, as alterações são benéfi cas, mas pre-
cisam de aplicação rigorosa.

Após a conferência do coordenador de Saúde 
Mental da Secretaria de Saúde do Estado de São 
Paulo, Sérgio Tamai, a segunda mesa contou 

tolerância zero para quem beber e dirigir
APM promove 

debate e incentiva 
endurecimento legal 

Plateia lotada para acompanhar o fórum
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Tolerância zero para quem beber e dirigir

com os médicos Ronaldo Laranjeira, psiquiatra 
da Uniad/Unifesp e referência no tratamento de 
dependência química no Brasil; Ana Cecília Pet-
ta Marques, presidente do Comitê Multidiscipli-
nar de Estudos sobre o Álcool da APM; e Mauro 
Augusto Ribeiro, presidente da Associação Bra-
sileira de Medicina de Tráfego (Abramet). Rena-
to Françoso Filho, diretor de Comunicação da 
APM, e Paulo Mariani, secretário-geral da enti-
dade, coordenaram as discussões.

“O álcool é um dos quatro fatores que mais 
impactam negativamente a saúde pública no 
mundo. No Brasil, há um ponto de venda para 
cada 200 habitantes. Apenas fiscalização enér-
gica é capaz de tirar os motoristas alcoolizados 
das ruas”, avalia Laranjeira. “Quem bebe e diri-
ge coloca a vida de outras pessoas em risco. Tra-
ta-se de debater o direito à vida, não o de beber 
e dirigir. O problema começa muito cedo: cerca 
de 15% dos indivíduos entre 10 e 12 anos já são 
consumidores frequentes”, alerta Ana Cecília. 
“Mesmo em concentrações muito baixas, já se 
comprova dano em quem dirige. Precisamos 
de tolerância zero”, defende Ribeiro.

O encontro teve, ainda, as conferências do 
coordenador estadual de Políticas sobre Dro-
gas da Secretaria da Justiça, Luiz Alberto Cha-
ves de Oliveira; do delegado geral de Polícia da 
Secretaria de Segurança Pública, Marcos Car-
neiro Lima; e do chefe da Seção Operacional do 
Comando de Policiamento de Trânsito de SP, 
Paulo Sérgio de Oliveira.

Contribuição da APM  
sobre álcool e direção: 

TOLERÂNCIA ZERO
O consumo do álcool está relacionado a vá-

rios tipos de violência, inclusive aos acidentes 
de trânsito, como todos temos assistido cada 
vez com mais frequência, causando mortes, le-
sões graves e sequelas incapacitantes.

A indignação diante de tantas tragédias 
deve se traduzir em debate profundo e ati-
tudes concretas, não apenas das autoridades 
responsáveis, mas de toda a sociedade. As-
sim, a Associação Paulista de Medicina torna 
pública sua posição sobre o ato de dirigir sob 
influência de bebidas alcoólicas. 

Considerando que:
1. Os acidentes de trânsito são a décima 

causa de todas as mortes e a nona causa de 
morbidade em todo o mundo, vitimando fa-
talmente 1,2 milhão de pessoas todo ano e 
ferindo de 20 a 50 milhões;

2. Em 2007, o país atingiu pico histórico 
de 66.837 mortes no trânsito segundo os 
seguros DPVAT. No Brasil, a taxa média de 
mortalidade por ano é de 30,1 a cada 100 mil 
habitantes, o que representa uma incidência 
maior que a média mundial;

3. Número ainda maior de feridos é atendido 
nos hospitais públicos e privados, representan-
do custo estimado de 5,3 bilhões de reais ao ano. 
Destes, estima-se que pelo menos 2 bilhões de 
reais são gastos em acidentes provocados por 
motoristas alcoolizados;

4. A maioria das vítimas de acidentes de 
trânsito pertence à faixa etária entre 15 e 
40 anos;

5. Estudo realizado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo jun-
tamente com o Instituto Médico Legal de 
São Paulo revela que 45% das vítimas fatais 
de acidentes de trânsito apresentavam alco-
olemia positiva. Outro estudo, este da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, mos-
tra número ainda mais preocupante: 75%. 
Neste último, o que mais chama a atenção é 
que 38,3% dos mortos apresentavam níveis 
entre 0,1 e 0,59 g/l de álcool no sangue, por-
tanto inferior ao limite estabelecido por lei 
atualmente (0,6 g/l);

6. Evidências médicas internacionais e o 
Projeto Diretrizes da Associação Médica Bra-
sileira e do Conselho Federal de Medicina dão 
conta de que não existe nível de consumo de 
álcool seguro para o ato de dirigir. Os efeitos 

Meinão: “É preciso que todos os movimentos 
sociais se mobilizem e estejam engajados”
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sobre o organismo são determinados por múl-
tiplas variáveis, como sexo, peso, etnia e ali-
mentação, sendo imprudente estabelecer um 
padrão de tolerância;

7. O risco de envolvimento em um acidente 
fatal para motoristas sob efeito de álcool, em 
níveis considerados baixos, como 0,2 g/l de al-
coolemia (uma lata de cerveja, uma taça de vi-
nho ou uma dose de uísque), é de 2,6 a 4,6 ve-
zes maior do que o de alguém sóbrio. Já para 
aqueles com alcoolemia entre 0,5 e 0,7 g/l, o 
risco é de 4 a 10 vezes maior;

8. Uma pessoa que tenha consumido qual-
quer quantidade de bebida alcoólica está su-
jeita a diminuição da atenção, aumento da 
agressividade, alteração da capacidade de 
discernimento, lentidão nos reflexos e redu-
ção da acuidade visual;

9. Campanhas de prevenção e de fiscali-
zação do motorista embriagado nos Estados 
Unidos resultam em economia de seis dóla-
res para cada dólar investido;

10. Desde que a Lei 11.705 (Lei Seca) entrou 
em vigor, em 20 de junho de 2008, a Polícia Ro-
doviária Federal realizou mais de 2 milhões de 
testes de bafômetros, resultando em 84.957 
autuações e 36.105 prisões;

11. Estratégias como suspensão da carteira, 
ações coercitivas realizadas pela polícia como 
blitz de checagem de alcoolemia, diminuição do 
limite máximo permitido e proibição da condu-
ção com qualquer concentração alcoólica têm 
efeito de reduzir até 62% o número de vítimas 
fatais em acidentes relacionados ao álcool;

Defendemos TOLERÂNCIA ZERO para 
o álcool ao volante, conforme preconiza o 
artigo 165 do Código de Trânsito Brasileiro, 
com punição administrativa aos infratores. 
A criminalização do ato de beber e dirigir e 
o aumento dessas punições administrativas, 
como aumento da multa e suspensão da car-
teira de habilitação, são medidas da mais 
alta importância para reduzir a sensação de 
impunidade e despertar a consciência dos ci-
dadãos para a coletividade.

Portanto, apoiamos os órgãos de trânsito, 
Legislativo, Judiciário e Executivo, em todos 
os níveis, na organização urgente de arca-
bouço legal/administrativo capaz de punir 
com rigor quaisquer motoristas que venham 
a dirigir após o consumo de álcool. Enfatiza-
mos também a necessidade de amplas ações 
de conscientização da população brasileira 
e medidas efetivas de fiscalização e cumpri-
mento das penalidades previstas.

São Paulo, 13 de abril de 2012.

Aspectos sociais
Com as presenças do presidente do Conselho 

Regional de Medicina (Cremesp), Renato Azevedo 
Júnior, e do vice-presidente da AMB, Jorge Carlos 
Machado Curi, a última mesa enfocou a mobiliza-
ção da sociedade contra o ato de beber e dirigir. 
Idealizador do movimento Não Foi Acidente, Rafa-
el Baltresca dedica-se à coleta de assinaturas para 
aumentar o tempo de prisão, por meio de projeto 
de lei, aos condutores que, embriagados, provoca-
rem mortes. “Comecei a batalhar por essa causa 
depois de perder minha mãe e irmã, em setembro 
de 2011. Elas foram atropeladas na calçada do Sho-
pping Villa Lobos por um motorista alcoolizado que 
estava a mais de 100 km/h. Quando a sociedade se 
une, é capaz de muitas conquistas. Peço que todos 
assinem esta petição, antes que mais familiares 
nossos sejam mortos”, conclama.

Antes da exibição da reportagem de Os-
car Filho, que também trata da iniciativa  
www.naofoiacidente.org, Rita de Cássia Ferreira 
da Cunha expôs a visão do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran). No encerramento, Florisval 
Meinão divulgou a contribuição da APM em defesa 
da tolerância zero (veja na pág. anterior) e anun-
ciou que a entidade continuará promovendo o de-
bate por meio de campanhas sociais. “Assim como 
a sociedade não tolera mais o cigarro em ambien-
tes fechados, é necessária a mesma mudança de 
atitude quanto ao álcool e direção”, finaliza.

No Brasil, a taxa de mortalidade  
por ano é maior que a média mundial:  
30 mortes a cada 100 mil habitantes

Paulo Sergio Oliveira, 
Curi, Luiz Oliveira, 
Meinão e Françoso
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Revalidação automática:  
a sociedade diz não
Médicos formados no 
exterior devem ser 
avaliados para exercer  
a medicina aqui

Giovanna Rodrigues

O fantasma da entrada facilitada no Brasil 
de médicos graduados em outros países 
há anos ronda a sociedade. Sob o pretex-

to de que faltam profissionais, o governo federal 
trouxe novamente à tona, no fim de março, a pos-
sibilidade de alterar as regras de revalidação dos 
diplomas médicos estrangeiros, sobretudo os de 
brasileiros formados na Escola Latino-americana 
de Medicina (ELAM), em Cuba.

De acordo com o jornal O Estado de S. Paulo, 
a presidente Dilma Rousseff teria anunciado in-
formalmente, durante evento em Nova Délhi, 
que tomará medidas para aumentar a oferta de 
médicos no mercado. “Segundo ela, as novas 
regras estão sendo examinadas pelo Ministé-
rio da Saúde e pela Casa Civil e o governo ainda 
não decidiu se serão introduzidas por meio de 
decreto presidencial ou por outro instrumento 
legal”, destacou o periódico.

Em reação imediata, a Associação Paulis-

ta de Medicina (APM) realizou, no dia 14 de 
abril, em parceria com o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), ato pela manutenção do Revalida, 
exame nacional de revalidação de diplomas 
médicos expedidos por universidades estran-
geiras, como única forma de permitir a atua-
ção desses profissionais no país. Diversas ins-
tituições participaram e assinam nota pública 
sobre o tema (confira na pág. 17).

O presidente da APM, Florisval Meinão, acre-
dita que muitos médicos formados no exterior 
não possuem base adequada para exercer a 
profissão no país. “Temos certeza de que o pro-
blema é a falta de políticas públicas para fixar 
os profissionais nos municípios e áreas mais 
distantes. Sem condições adequadas, não há 
como fixar o médico nessas regiões.”

Outra entidade sensível ao problema é a Or-
dem dos Advogados do Brasil – Seção São Paulo 
(OAB-SP): “A revalidação automática de diplo-
mas não seria a solução, pois a contratação de 
um médico despreparado pode melhorar as es-

“O assunto preocupa a área  
acadêmica, por isso as instituições estão 

se manifestando” Donaldo Cerci da Cunha

Ato em defesa de 
sistema criterioso 

de avaliação
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tatísticas, mas não melhora a saúde e seu acesso 
pela população”, afirma George Niaradi, presi-
dente da Comissão de Relações Internacionais. 

Revalida
Atualmente, para exercer a medicina em 

nosso país, os médicos formados no exterior 
precisam ter seus diplomas revalidados por 
uma universidade federal ou por meio do Reva-
lida, criado para unificar o processo e garantir 
as mesmas condições de avaliação a todos os 
candidatos. Realizado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), o exame já teve duas edições: em 
2010, com 628 inscritos e apenas 2 aprovados; 
e em 2011, sendo 677 inscritos e 65 aprovados. 

Donaldo Cerci da Cunha, 2º vice-presidente da 
APM e chefe da Disciplina de Ginecologia e Obs-
tetrícia da Faculdade de Medicina de Marília, re-
presentou as faculdades de medicina do Estado 
no ato. “O assunto preocupa a área acadêmica, 
por isso as instituições estão se manifestando.”

O deputado federal Eleuses Vieira de Pai-
va, vice-presidente da Frente Parlamentar da 
Saúde, também está atento. “Temos ouvido 
que o governo federal quer aumentar o nú-
mero de médicos no Brasil dos atuais 350 mil 
para 750 mil, em quatro anos, para chegar a 
4 médicos por mil habitantes. É um absurdo, 
que serve para tirar o foco do verdadeiro pro-
blema da saúde, que é a área mais mal avalia-
da da atual presidência.” 

“Existem hoje 25 mil brasileiros estudando 
medicina na Bolívia, onde as turmas chegam 
a ter 500 alunos, sem a realização de estágio 
prático. Outra tática do governo para aumen-
tar a quantidade de médicos no Brasil, ao invés 
de criar condições para que eles trabalhem nas 
regiões periféricas, é a abertura indiscriminada 
de escolas médicas”, finaliza Renato Azevedo 
Júnior, presidente do Cremesp.

A revalidação automática de diplomas foi as-
sunto da 5ª edição do Fórum Ibero-americano 
de Entidades Médicas (Fiem). Veja na página 22.

Para entender o caso
Legislativo rejeita projeto sobre o 
“ajuste complementar”. Ministé-

rios da Saúde e da Educação editam portaria 
(nº 444) para tornar a revalidação automáti-
ca. O deputado Eleuses Paiva apresenta pro-
jeto de lei para sustar a portaria. O governo 
federal volta atrás e cria nova portaria (nº 
865) instituindo o Revalida.

Primeira edição do Revalida tem 
apenas dois aprovados.

Deputados rejeitam projeto que es-
tabelecia admissão automática dos 

diplomas de medicina dos países do Mercosul. 
Ministro Alexandre Padilha visita a ELAM com 
representantes de universidades em apoio a 
cursos no Brasil para suprir conteúdos curricu-
lares faltantes aos médicos lá graduados.

Comissão da Amazônia, Integração 
Nacional e de Desenvolvimento Re-

gional negocia com o Ministério da Educação 
mudanças no Revalida para facilitar o ingres-
so no Brasil, especialmente no Norte, de mé-
dicos formados em outros países.

2010
2011

2012

2009

Criada a Escola Latino-americana 
de Medicina (Elam) por Fidel Castro 

em Cuba.

Audiência pública na Câmara dos 
Deputados discute a validação de 

diploma cubano de medicina.

Ministros das Relações Exteriores 
de Brasil e de Cuba firmam proto-

colo que prevê a criação de uma comissão 
nacional para encaminhar “ajuste comple-
mentar” para o reconhecimento dos títulos 
de medicina expedidos em Cuba.

A proposta é encaminhada para 
análise do Congresso Nacional.

2006

2005

2007

1999
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As entidades médicas e Faculdades de Medi-
cina de São Paulo vêm a público posicionar-se 
contrariamente à possível alteração das regras 
de revalidação de diplomas de médicos forma-
dos no exterior, em discussão entre a Casa Civil 
da Presidência da República e os Ministérios da 
Saúde e Educação, conforme notícias divulga-
das nos meios de comunicação. 

•   Defendemos a continuidade do Exame 
Nacional de Revalidação de Diplomas Médi-
cos expedidos por Universidades Estrangeiras 
(Revalida), aplicado desde 2010 pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), em colaboração com a 
subcomissão de revalidação de diplomas médi-
cos, da qual participam os ministérios da Saú-
de, Educação e Relações Exteriores e a Asso-
ciação Nacional dos Dirigentes de Instituições 
Federais do Ensino Superior (Andifes). 

•  O Revalida, ao trazer critérios uniformes, jus-
tos e transparentes, deve ser preservado e a atual 
legislação brasileira não deve ser alterada. 

•  A lei de Diretrizes e Bases da Educação é 
clara ao dizer que profissionais formados no 
exterior, brasileiros ou não, são obrigados a 
revalidar seus diplomas em escolas brasileiras 
de ensino superior para receber a autorização 
para trabalhar no país. 

•   Também o Decreto Federal que regula-
mentou o papel dos Conselhos de Medicina 
exige que o requerimento de inscrição no CRM 
seja  acompanhado da prova de revalidação do 
diploma de formatura. 

•  A revalidação de diplomas estrangeiros não 
pode, em hipótese alguma, ser incompatível 
com a graduação de Medicina no Brasil: mínimo 
de 7.200 horas, seis anos de curso com estágio 
prático/internato correspondendo a 35% da car-
ga horária total e correspondência às Diretrizes 
Curriculares Nacionais de Graduação em Medi-

Nota pública em defesa do Revalida 
cina, instituídas pelo MEC desde 2001 e, sobre-
tudo, devem ser exigidas as competências e ha-
bilidades mínimas para o exercício da Medicina. 

•   No momento em que denunciamos a pre-
cariedade de parte do ensino médico no Brasil, 
e a autorização desenfreada de novos cursos de 
Medicina sem condições adequadas de funciona-
mento, não é possível admitir facilidades à revali-
dação de diplomas obtidos em escolas do exterior 
que oferecem formação pior que a nossa. 

•   A flexibilização de diplomas estrangeiros 
colocará em risco a saúde da população assis-
tida e não irá solucionar o problema da falta de 
médicos em algumas regiões e em determina-
dos serviços públicos de saúde no Brasil. 

•  Ao insistir na revalidação automática de di-
plomas, o Governo Federal demonstra o desca-
so com a solução para as atuais desigualdades 
na concentração de médicos no país que, insisti-
mos, tem como base a instituição da carreira de 
Estado para os médicos do SUS e o adequado 
financiamento do Sistema Único de Saúde. 

 
Associação Paulista de Medicina; Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo; 
Academia de Medicina de São Paulo; Sindicato 
dos Médicos de São Paulo; Sindicato dos Mé-
dicos de Campinas; Sindicato dos Médicos de 
Santos; Sindicato dos Médicos de Sorocaba; 
Faculdade de Medicina de Marília; Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo – 
FMUSP; Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual de Campinas – Uni-
camp; Faculdade de Medicina do ABC – FMA-
BC; Faculdade de Medicina de São José do Rio 
Preto – FAMERP; Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto – FMRP-USP; Faculdade de Me-
dicina de Catanduva; Faculdade de Medicina 
de Botucatu – Unesp; Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo
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Subfi nanciamento do SUS 
exige ação do governo
APM e demais entidades 
continuam coletando 
assinaturas para PL 
de iniciativa popular

GIovANNA RoDRIGuES

O  projeto de lei de iniciativa popular que 
prevê mais recursos para o Sistema 
Único de Saúde (SUS), lançado em 

fevereiro pela Associação Paulista de Medicina 
(APM), Associação Médica Brasileira (AMB), 
Academia Nacional de Medicina e Ordem dos 
Advogados do Brasil – que compõem a Frente 
Nacional por Mais Recursos para a Saúde junto 
a outras entidades da sociedade civil – continua 
recebendo assinaturas pelo Estado de São Pau-
lo e demais regiões do Brasil para que possa ser 
votado pelo Congresso Nacional.

No país inteiro, há uma espécie de corrente para 
buscar alternativa ao subfi nanciamento do SUS, 
com a adesão diária de novas entidades à Frente. 
O problema é que o governo segue se omitindo 
quanto à gravidade da falta de recursos, enquan-
to os cidadãos sofrem com as longas fi las para o 
atendimento, a demorada espera para a realiza-
ção de exames, a inexistência de vagas nos hospi-
tais públicos e a falta de medicamentos. De outro 
lado, os recursos humanos recebem remunera-
ção irrisória, não possuem condições adequadas 
para a assistência, o que afasta os profi ssionais do 
sistema, aumentando a crise.

Necessitando de pelo menos 1,4 milhão de 
assinaturas (1% do eleitorado brasileiro), de no 
mínimo 0,3% dos eleitores de cinco estados di-
ferentes, o projeto de iniciativa popular prevê 
o investimento de 10% das receitas correntes 
brutas da União em ações e serviços públicos 
de saúde, o que representaria cerca de R$ 35 
bilhões a mais por ano para o SUS.

No dia 12 de abril, houve o lançamento do 
PL na Câmara Municipal de São Paulo (foto), 
com a presença de diversos integrantes de en-
tidades que representam o setor. O presidente 
da APM, Florisval Meinão, aponta contradição 
no discurso dos sucessivos governos. “A base 
governista foi responsável por regulamentar a 
Emenda 29 sem o acréscimo de verbas para a 
saúde. Mas, se não faltam recursos na visão do 
Executivo, como os gestores explicam as fi las, 
difi culdade de acesso, atendimento precário 
nas emergências e tantas outras mazelas do 
atendimento público?”, questiona.

Eleuses Paiva, deputado federal e ex-presi-
dente da APM, afi rma que apenas 3,8% do PIB 
nacional [média de investimento na saúde pú-
blica] são responsáveis por atender 85% da po-
pulação brasileira. “Não há data marcada para 
o fi m da arrecadação, mas a estimativa é que 
até dezembro de 2012 já seja possível encami-
nhar o PL ao Congresso”, completa.

Diversas entidades estão envolvidas. A APM, 
por exemplo, enviou listas de coleta para suas Re-
gionais e parceiros e a todos os médicos do Esta-
do de São Paulo na forma de carta-resposta, além 
de disponibilizá-las em suas sedes.
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entrevista

Católicos reforçam  
defesa da saúde
O arcebispo de São Paulo, 
D. Odilo Scherer, foi  
um dos primeiros da  
Igreja a apoiar projeto  
por mais recursos

Guilherme Almeida*

A Campanha da Fraternidade deste ano 
teve como tema a saúde. Não é a primei-
ra vez que a Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB) trata da questão, mas o 
olhar, além dos atos de caridade perante os enfer-
mos, estende-se agora para a qualidade do nosso 
Sistema Único de Saúde (SUS). Nesta entrevista, 
o sétimo arcebispo de São Paulo, mestre em filo-
sofia e doutor em teologia pela Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana de Roma, Dom Odilo Cardeal 

Scherer, explica os motivos da abordagem, seus 
desdobramentos e como a Igreja Católica preten-
de atuar na coleta de assinaturas para o projeto 
de lei por mais recursos para a saúde pública (mais 
informações sobre a petição na pág. 18).

Por que a Igreja escolheu a saúde para a 
Campanha da Fraternidade 2012?

A campanha destaca, durante o período em 
que os católicos se preparam para a festa da Pás-
coa (Quaresma), há mais de 40 anos, algum tema 
de relevância social. O Sistema Único de Saúde 
(SUS), implantado para atender as demandas de 
saúde da população, é bem planejado, mas fal-
tam recursos para aplicá-lo. E muitas vezes quan-
do há dinheiro, a corrupção e a má administração 
o desviam para finalidades particulares. Esse 
círculo faz com que cidadãos brasileiros tenham 
de recorrer a planos privados de saúde que, em 
geral, são muito caros, tornando a saúde – direito 
garantido pela Constituição – um bem inacessível 

Lu
ci

ne
y 

M
ar

ti
ns



Maio de 2012 – 21 Revista da aPM

para a maioria da população. Por esses e tantos 
outros motivos, a Igreja Católica entende que é 
questão de solidariedade e de fraternidade cris-
tã unir esforços para que todos tenham o acesso 
adequado aos bens da saúde no Brasil. O tema 
deste ano propôs refl etirmos sobre a saúde pú-
blica, suscitando o espírito fraterno e comunitário 
das pessoas na atenção aos enfermos e na busca 
por melhorias no atendimento. 

Qual a di�eren�a entre esta e a campa-
nha anterior que tam��m te�e a saúde 
como tema?

Na anterior, realizada na década de 1980, o 
foco eram os enfermos. Neste ano, a preocu-
pação da Igreja foi motivar refl exão em torno 
do sistema público de saúde – suas potenciali-
dades e fragilidades.

Quais ser�o os desdo�ramentos da 
campanha?

A campanha sempre tem começo (no início 
da Quaresma), meio (ao longo da Quaresma) e 
fi m (no Domingo de Ramos, quando é realiza-
da arrecadação de fundos em todas as igrejas 
para projetos relacionados ao tema). Em todos 
os anos, porém, como se trata de uma campa-
nha de conscientização e motivação, o tema 
acaba se mantendo no interesse do debate 
político até dezembro. Os desdobramentos se 
traduzem em milhares de iniciativas nas mui-
tas comunidades que a Igreja tem espalhadas 
pelo Brasil. Essa discussão em todo o território 
nacional contribui para que as pessoas tomem 
consciência das mazelas do SUS, para que pos-
sam entender melhor a que se propõe o projeto 
e até onde consegue chegar.

Quais as iniciati�as da Igreja em prol da 
saúde da popula��o?

Há duas frentes principais de atuação: a pri-
meira é a assistência ao doente e às pessoas 
que o assistem ou de seu círculo familiar. O do-
ente é uma pessoa e não apenas um “objeto de 

cuidados”, por isso, o atendimento humano, re-
ligioso e solidário é fundamental. A outra frente 
de atuação refere-se à educação para a saúde, 
como os hábitos salutares de alimentação e de 
vida, mas também à participação na busca de 
políticas públicas de saúde mais condizentes 
com as necessidades da população. A Campa-
nha da Fraternidade reforça o papel das Pasto-
rais, que auxiliam os usuários dos serviços de 
saúde pública. Isso nos impulsionará a criá-las 
em regiões onde ainda não existem e fortalecê-
las em locais em que já estão em atuação.

Que papel atri�ui � CNBB na coleta de as-
sinaturas para o projeto de lei por mais 
recursos para a saúde?

Recentemente recebi, na Cúria arquidiocesana, 
um grupo representativo de diversas entidades li-
gadas à saúde [entre as quais a Associação Médi-
ca Brasileira e a Associação Paulista de Medicina] 
para a apresentação de uma proposta de projeto 
de lei de iniciativa popular para conseguir que a 
União aplique 10% do seu orçamento [receitas 
correntes brutas] na saúde. Apoiei imediatamen-
te a proposta e recomendo às nossas paróquias e 
organizações eclesiais o endosso a essa iniciativa. 
Aconteceu o mesmo com os bispos católicos em 
todo o Brasil, por meio de decisão tomada na As-
sembleia Geral da CNBB, em 26 de abril.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

“O Sistema Único de Saúde é bem 
planejado, mas faltam recursos para aplicá-lo”

“A Campanha da Fraternidade 
reforça o papel das Pastorais da Saúde”
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iNterNaCioNal

aPM na Confederação 
latino-americana

Aprovação ofi cial 
ocorreu no Fórum 
Ibero-americano de 
Entidades Médicas

Entre 28 e 30 de março, representantes 
de médicos de 17 países reuniram-se 
na 5ª edição do Fórum Ibero-america-

no de Entidades Médicas (Fiem). Protagoni-
zaram debates sobre diversos assuntos, como 
adoção de critérios rigorosos e transparentes 
para validação de diplomas de medicina ob-
tidos em países estrangeiros; formulação de 
políticas públicas que favoreçam a fixação 
de médicos em zonas de difícil provimento; 
aumento de investimentos na assistência em 
saúde; combate à violência contra os profis-
sionais da saúde; e definição de medidas de 
acesso igualitário à assistência farmacêutica.

Durante o encontro, foi realizada Assembleia 
da Confederação Médica Latino-americana e 
do Caribe (Confemel), entidade que reúne mais 
de 1 milhão de médicos pertencentes a colé-
gios, associações, federações e sindicatos. Na 

GIovANNA RoDRIGuES

ocasião, foi aprovado o ingresso da Associação 
Paulista de Medicina (APM) como membro 
ativo e votante da entidade internacional, que 
também conta com a participação da Associa-
ção Médica Brasileira, Conselho Federal de Me-
dicina e Federação Nacional dos Médicos.

O presidente Florisval Meinão explica que 
a APM resolveu se filiar à Confemel, além das 
entidades nacionais, por conta de problemas 
comuns aos países membro afetarem dire-
tamente o Estado de São Paulo, a exemplo 
das migrações de médicos. “Também é im-
portante fortalecermos a classe médica por 
meio da união.”

DeClaração De FlorianÓpolis
O Fórum Ibero-americano resultou na “De-

claração de Florianópolis” (confira a íntegra 
no portal www.apm.org.br) que, entre outros 
destaques, estabelece que “o processo de 
reconhecimento e validação dos diplomas 
estrangeiros deve ocorrer somente após ana-
lise curricular e documental e realização de 
exames (teóricos, práticos, cognitivos, de-
ontológicos e linguísticos) pelos candidatos, 
sendo que um modelo sugerido é o desenvol-
vido no âmbito do Projeto Revalida”.

“A discussão a respeito da migração dos mé-
dicos foi bem interessante. Muitos profi ssionais 
se mudam em busca de melhor remuneração, 
condições de vida e trabalho. No entanto, é 
preciso que eles passem por uma avaliação an-
tes para verifi car se têm formação semelhante 
à do país para o qual estão migrando”, argu-
menta Meinão.

O diretor de Economia Médica da APM, To-
más P. Smith-Howard, que também represen-
tou o Brasil no Fiem, destaca: “Houve consenso 
sobre a necessidade de uma formação mínima 
para o reconhecimento dos diplomas de medi-
cina obtidos em países estrangeiros, conforme 
determinação da Organização Mundial da Saú-
de, que no Brasil é de 7.200 horas, em seis anos 
de curso com estágio prático correspondendo a 
35% da carga horária total”.

Florentino Cardoso, 
Roberto D’Ávila, 
Meinão, Douglas 
Natera e Tomás 
Smith-howard
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ASSOCIATIVISMO

Fortalecimento para o futuro
Diretoria da APM Estadual e Regionais  
pactuam integração e agenda comum,  
em reunião de planejamento estratégico

Camila Kaseker

O Planejamento Estratégico da Associa-
ção Paulista de Medicina, realizado 
no Hotel Tauá Atibaia de 30 de março 

a 1º de abril, permeou discussões sobre Defe-
sa Profissional, mas focou também questões 
administrativas e financeiras a respeito do as-
sociativismo. A meta: fortalecer ainda mais a 
APM na defesa dos médicos e da assistência de 
qualidade aos cidadãos. 

A participação das Regionais da APM foi ma-
ciça. As lideranças de todo o Estado aproveita-
ram a oportunidade para expor suas realidades 
locais aos diretores da entidade, assim como 
conhecer novos produtos e caminhos para uma 
gestão cada vez mais eficaz.

  Dessa forma, as Regionais e a APM Estadu-
al pactuaram uma agenda estratégica com di-
versos compromissos até 2014, entre os quais 
a integração de todos os associados, com 
amplo acesso aos benefícios da entidade nas 
mais variadas frentes. As recentes parcerias 
com Presidente Prudente e Santos serão mo-

delos. Foi aprovada também a ideia de com-
partilhar serviços para agilizar o atendimento 
aos médicos e diminuir custos.

Um exemplo é a assessoria jurídica em caso 
de acusação de má prática da medicina, apre-
sentada no Planejamento Estratégico pelo as-
sessor Roberto Augusto de Carvalho Campos. 
O serviço está disponível sem custos a todos 
os associados da APM Estadual em dia com 
suas contribuições associativas. Advogados 

A importância da atuação suprapartidária em pauta

Roberto Campos, 
Meinão e Gilberto 
Scarazatti
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experientes acompanham cada caso desde a 
fase de contestação / defesa prévia até o cha-
mado trânsito em julgado, quando o proces-
so se encerra. Esta cobertura estende-se nas 
áreas ético-profi ssional (Conselho Regional de 
Medicina), cível e criminal em todo o Estado 
de São Paulo, sem qualquer despesa adicional 
para os médicos do interior.

  Outro destaque do encontro foi a apresenta-
ção do atestado digital, lançado em 2 de abril e já 
disponível para compra por médicos, empresas e 
estabelecimentos de saúde. Os presidentes e di-
retores das Regionais puderam entender os con-
ceitos de segurança, autenticidade e integridade 
do produto, que surge como alternativa para o 
combate às numerosas fraudes de atestados mé-
dicos em nosso país. Veja mais na pág. 32.

Além disso, representantes do banco Itaú 
expuseram às lideranças médicas sua estrutu-
ra e conhecimento para execução da cobran-
ça compartilhada da contribuição associativa, 
com destinação automática dos recursos de 
cada entidade para suas próprias contas. 

atuação polÍtiCa
Na área da Defesa Profi ssional, foi proposta 

a criação de uma comissão estadual de assun-
tos políticos, a exemplo da comissão nacional 
que já atua há alguns anos, a fi m de dinamizar a 
propositura e o acompanhamento de projetos 
de lei prioritários para os médicos e a saúde. 
Ficou decidido que a APM continuará impul-
sionando as ações em frentes de luta como a 
saúde pública, suplementar, carreira de Estado, 
plano de carreira, cargos e vencimentos, regu-
lamentação da medicina, entre outras.

  É consenso entre os líderes das Regionais e 

da APM Estadual a necessidade de conscienti-
zar os médicos sobre a importância de atuação 
política suprapartidária, no âmbito da socieda-
de civil organizada, com o objetivo de se obter 
avanços para toda a classe médica e a popula-
ção assistida. Os meios de comunicação da en-
tidade, tanto impressos quanto eletrônicos, se-
rão cada vez mais aperfeiçoados neste intuito.

  “O Planejamento Estratégico contemplou 
plenamente nossas expectativas de construir 
com este grande grupo um rico debate sobre 
caminhos para fortalecer nossa representativi-
dade e favorecer a interação entre a APM Es-
tadual e suas Regionais. Notamos uma partici-
pação decisiva e um interesse muito grande de 
todos os presentes, o que nos motiva a traba-
lhar ainda mais pela Associação Paulista de Me-
dicina”, avalia Florisval Meinão, presidente da 
APM. “São ações indispensáveis para ampliar 
o leque de ação de nossa instituição e torná-la 
cada vez mais efetiva na defesa dos médicos, 
dos cidadãos e da saúde”. 

Discussões foram 
realizadas em 

grupos inicialmente

Lideranças do 
estado de São Paulo 
reunidas em Atibaia
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CaPital

Médicos já podem 
suspender cobrança indevida

APM e Cremesp 
conseguem readequação 
da taxa de resíduos 
sólidos junto à Prefeitura

DA REDAÇÃo

Graças à mobilização da Associação Pau-
lista de Medicina (APM) e do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São 

Paulo (Cremesp), os médicos que receberam in-
devidamente boleto referente à Taxa de Resíduos 
Sólidos de Saúde (TRSS) por parte da prefeitura 

da cidade de São Paulo já podem suspender a co-
brança no site da Secretaria Municipal de Finan-
ças: http://www3.prefeitura.sp.gov.br/drss.

Informando seu número no Cadastro de Contri-
buintes Mobiliários (CCM), os profi ssionais e em-
presas da área de saúde (médicos, odontólogos, 
veterinários, clínicas médicas, etc) podem comu-
nicar sua condição de não gerador de resíduos só-
lidos de saúde no município de São Paulo.

Além disso, também podem pedir o cancela-
mento da cobrança: aqueles que são geradores 
de resíduos sólidos de saúde, mas exercem ati-
vidades em hospitais ou clínicas já contribuin-
tes da TRSS; os grupos de profi ssionais que 
dividem mesmo espaço físico para o exercício 
de suas atividades e um deles já é contribuinte 
da TRSS – neste caso, o aplicativo permite que 
apenas um seja indicado pelos demais como 
responsável pelo pagamento da TRSS; e os mé-
dicos que atuam como pessoa física e também 
jurídica, devendo então indicar uma das opções 
como pagadora da taxa.  

A APM e o Cremesp reuniram-se diversas vezes 
com o prefeito Gilberto Kassab, o secretário de 
Finanças Mauro Costa, e o secretário especial de 
Relações Governamentais, Antonio Carlos Malu-
fe, em março. “Pedimos o cancelamento automá-
tico dos boletos indevidos, mas, embora tenha 
reconhecido o equívoco ao mudar o sistema de 
cobrança da taxa, incluindo todos os agentes de 
saúde inscritos no CCM, a Prefeitura argumentou 
que era imprescindível esta formalidade de cada 
profi ssional ou empresa enviar a declaração”, co-
menta Florisval Meinão, presidente da APM.

Renato Azevedo Júnior, presidente do Cremesp, 
afi rma que as entidades manterão diálogo perma-
nente com a Prefeitura para cancelar em defi nitivo 
as cobranças indevidas da TRSS. “Continuaremos 
atentos e, em caso de novos problemas, solicita-
mos que entrem em contato conosco.”

Mais inForMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: central.relacionamento@apm.org.br

A declaração gerada e transmitida pelo apli-
cativo da Secretaria de Finanças suspende a 
cobrança da TRSS relativa ao primeiro trimes-
tre de 2012, cujo vencimento era no dia 10/04, 
e fi ca sob análise para excluir a inscrição dos 
profi ssionais da base de contribuintes da taxa.

Após transmitida, a declaração para o 
não-pagamento da TRSS deverá ser impres-
sa, assinada e enviada à Secretaria (Vale do 
Anhangabaú, 206 / 226, ao lado do Viaduto 
do Chá). Informações: (11) 3397-5700.

sobre a declaração

Kassab, Antonio 
Carlos Malufe, 
Meinão e Renato 
Azevedo
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ClUBe de BeNeFÍCioS

resort no Ceará é a mais nova vantagem
Clube de Benefícios 
APM oferece até 
45% de desconto

GuILhERME ALMEIDA*

O Clube de Benefícios da Associação 
Paulista de Medicina (APM) tem mais 
uma excelente parceria para os seus 

associados: o Carmel Charme Resort, localiza-
do em Aquiraz, a 40 km da capital do Ceará, 
Fortaleza. Os descontos chegam a 45%.

Ao apostar na privacidade e no luxo para 
atrair seus hóspedes, o resort fi ca em um trecho 
tranquilo de pescadores da paradisíaca Praia do 
Barro Preto. Aliado a beleza do local, está o con-
forto oferecido: todos os quartos têm vista para 
o mar, mobília da melhor qualidade, piscinas ex-
clusivas e diversos outros mimos. Há opções de 
suítes, lofts e até bangalôs com 134m².

O Carmel Charme costuma receber festas 
particulares, grandes casamentos e hóspedes 
ilustres, entre eles Fernanda Abreu e Ivete San-
galo. Além disso, no Guia Brasil 2012, publicado 
pela revista Quatro Rodas, foi vencedor do prê-
mio “Novidade do Ano”.

Neste ramo de hotéis e viagens, o Clube de Be-
nefícios APM ainda possui diversas opções, como 
o San Raphael Country Hotel (Itu/SP), Pousada 
Villa Harmonia (Paraty/RJ), Tauá Resort (Atibaia/

Mais inForMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

SP), Ouro Minas (Belo Horizonte/MG), Village 
Inn (Poços de Caldas/MG), Golden Park (Poços de 
Caldas/MG, Salvador/BA, Rio de Janeiro/RJ), Ho-
tel Fazenda Atibaia (Atibaia/SP), Villas de Paraty 
(Paraty/RJ), Pousada dos Pinguins (Campos do 
Jordão/SP), Transamérica Comandatuba (Una/
BA) e o Saint Michel (Monte Verde/MG).

Para ter direito a esses e outros benefícios 
(confi ra mais vantagens nas próximas páginas), 
basta ser associado da APM e se cadastrar gra-
tuitamente no Clube pela internet.

 
*Sob supervisão de Camila Kaseker

há opções de suítes, lofts e até bangalôs com 134m²
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ClUBe de BeNeFÍCioS

LOUDER IDIOMAS
Cursos de inglês, espanhol e português 
com 15% de desconto sobre o valor 
da hora/aula In Company e In Class e 
33% de desconto na matrícula.
Localização: São Paulo

MINDSET INSTITUTE
Escola de inglês oferece 15% de desconto.
Localização: São Paulo

THE FOUR
15% de desconto em cursos regulares 
(adolescentes e adultos).
Localização: São Carlos

YAZIGI
Dependentes com menos de 18 anos de idade têm 
25% de desconto e os adultos 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente 
e São Paulo (verifi que as unidades)

DoCes & CaFÉ
HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no site 
Localização: Nacional 

eDitoras & livrarias
DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines online 
especiais: cirurgia plástica, dermatologia, 
clínica médica, oncologia e ortopedia. Para os 
demais produtos o desconto é de 10%.
Localização: Nacional (compra online)

MOJI LIVROS
Desconto de 10% em qualquer produto da livraria.
Localização: Mogi Mirim 

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais Nobel, 
Marco Zero, Zastras, Conex e Studio Nobel. 
Consulte as lojas participantes.

eletroDoMÉstiCos 
COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da fábrica com 
até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

eletroeletrÔniCos
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club, hotsite exclusivo criado para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

Flores & DeCoração 
GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site.
Localização: Nacional (compra online)

CESTAS MICHELI
Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

LOFT HOME FASHION
Desconto de 10% em trussardi, 
5% em tecidos, luxafl ex e stobag, para 
pagamentos em 5x com entrada, 3x sem 
entrada ou à vista com mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os 
produtos do site.
Localização: Nacional (compra online)

VITÓRIA RÉGIA
15% de desconto para compras à vista e 10% a prazo 
em até 3x em decorações em fl ores e arranjos.
Localização: Presidente Prudente

HotÉis & viaGens
DAN INN HOTÉIS
Desconto de 15% nas tarifas, válidos apenas para 
reservas feitas pela Central de Reservas da Rede.
Localização: Curitiba

FAZENDA DONA CAROLINA
10% e 20% de desconto sobre os valores da diária. 
Localização: Itatiba

HOTEL MAUAD
13% a 32% de desconto.
Localização: São Joaquim da Barra

HOTEL NACIONAL INN
15% de desconto.
Localização: Araxá, Barretos, Belo Horizonte, 
Campinas, Limeira, Piracicaba, Poços de Caldas, 
Recife, Ribeirão Preto, Santa Rita do Passa 
Quatro, São Paulo e Sorocaba

HOTEL TRANSAMÉRICA
50% de desconto sobre o valor da diária.
Localização: São Paulo

MC BRASIL VIAGENS
5% de desconto em pacotes de viagem com a 
operadora CVC e 3% de desconto em pacotes 
de viagem de outras operadoras, mediante a 
confi rmação de reservas.
Localização: Campinas

ROYAL PALM PLAZA RESORT
10% de desconto na diária 
e isenção na taxa de serviço.
Localização: Campinas

SAN MICHEL HOTEL
Tarifas especiais.
Localização: São Paulo

SAN RAPHAEL HOTEL
Tarifas especiais.
Localização: São Paulo 

THE FIRST TURISMO
4% de desconto na compra de pacotes de 
viagens turísticos, nacionais e internacionais, 
aéreas e marítimas; 6% de desconto para 
programas rodoviários.
Localização: Presidente Prudente e Rancharia

inForMÁtiCa & CoMuniCação 
CORPORE
10% de desconto para peças e produtos 
e 20% nos serviços (atendimento corporativo 
e terceirização de TI).
Localização: Barretos

DELL
Desconto de 10% na compra de produtos.
Localização: Nacional (compra via telefone)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
Venda de hardware e software e soluções 
tecnológicas com 10% de desconto no 
pagamento à vista ou em até 3x sem juros.
Localização: São João da Boa vista 

TOTVS
20% de desconto na compra do 
software de gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

Confi ra ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Beleza & BeM-estar

ACADEMIA O2
5% a 15% em todas as suas atividades e 10% 
nas sessões de fi sioterapia, consultas de 
orientação nutricional e apoio psicológico.
Localização: São Carlos

ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto. Verifi que no 
site as unidades participantes. 
Localização: São Carlos

BOTICA MAGISTRAL
15% de desconto nos produtos 
desta farmácia de manipulação.
Localização: Presidente Prudente

CIA TERRA
50% de desconto na taxa de matrícula, 15% nas 
mensalidades. Verifi que as unidades no site.
Localização: São Paulo

CLÍNICA SZELES
10% de desconto em cada sessão 
de RPG e 20% no pacote de 10 sessões.
Localização: São Paulo

CORPUS FIT
Valores exclusivos para associados. 
Verifi que tabela no site.
Localização: Barretos

HEALTH CLUB
10% de desconto nos planos de 
academia, serviços de fi sioterapeuta e 
nutricionista, mais isenção de matrícula.
Localização: Araraquara

IBEAS ACADEMIA
25% de desconto nos planos Fisio Club 
mensal, trimestral, semestral e anual.
Localização: Mogi Mirim

NEW LOOK
10% de desconto em pagamentos 
à vista e 5% com cartão de crédito em cabelo, 
unha, estética e no estacionamento.
Localização: Araraquara

SAMUEL CAMARGO
Oferece 15% de desconto em todos os serviços.
Localização: Presidente Prudente

Studio Abbiat
Oferece 10% de desconto em todos os serviços.
Localização: Mogi Mirim

Cursos
CULTURA INGLESA
5% de desconto nos valores do curso.
Localização: Presidente Prudente

FGV
A IBE, conveniada à Fundação Getúlio 
Vargas, oferece 15% para cursos de MBA. 
Localização: Jundiaí, Campinas, 
Piracicaba, Limeira, Rio Claro, Araras, 
Americana, Paulínia e Vinhedo

GANEP
20% de desconto em todos os cursos a distância 
realizados pelo GANEP Educação.
Localização: São Paulo

GLOBALVITA
30% de desconto aos associados da APM nos 
cursos de idiomas online.
Localização: Nacional
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instruMentos MusiCais
PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno porte.
Localização: São Paulo

Joias e aCessÓrios 
MURAKAMI JOIAS
Em até 10x sem juros. Esta facilidade 
só não é válida para Rolex.
Localização: Presidente Prudente

SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e óculos 
de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente

lazer & entreteniMento
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra de 
ingressos para shows, teatro, circos, parques 
de diversões e passeios turísticos.

CENARIUM
Espetáculos teatrais pela internet com 50% 
de desconto na assinatura do plano anual.
Localização: Nacional (internet)

IQUIRIRIM
Stand up com 50% de desconto.
Localização: São Paulo 

KEEP DIVING
10% de desconto para cursos de mergulho 
recreativo, saídas que envolvem check-outs 
dos cursos e na aquisição de equipamentos.
Localização: Campinas

VOA VOA BALÕES
Voo de balão de R$ 270,00 passa para 
R$ 220,00 para associados da APM e para 
R$ 240,00 para amigos e familiares.
Localização: Itu e Sorocaba

restaurantes & BeBiDas
BACCHUS MARKET PLACE
10% de desconto em bebidas e alimentos fi nos.
Localização: Campinas

BACCO’S
10% de desconto na compra de bebidas. 
Localização: São Paulo (atendimento nacional 
via compra online)

BAR 33
10% de desconto no total do consumo da mesa.
Localização: Presidente Prudente

CASA FLORA
10% de desconto na compra de bebidas acima 
de R$ 300,00.
Localização: São Paulo 

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, cumulativo, podendo 
chegar a 15%. Outros descontos em cestas.
Localização: Nacional (compra online)

EMPÓRIO CAMBUÍ
10% de desconto.
Localização: Campinas

EMPÓRIO VILLA REAL
10% de desconto em vinhos nacionais, 6% em 
vinhos importados, 5% para demais bebidas e/
ou outros produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente 

GARDEN
20% de desconto no valor total consumido. 
Aniversariantes têm direito a um vinho.

Localização: Presidente Prudente

PIZZARIA BELA CAPRI
8% de desconto em todos os sabores de pizza.
Localização: São Carlos

SP GOUMERT
10% a 25% de desconto na compra 
de vinhos e champagnes.
Localização: São Paulo 

TACCHINO
Desconto de 10%.
Localização: Presidente Prudente 

TIO VAVÁ
10% de desconto no consumo total da mesa.
Localização: Presidente Prudente 

VINHOS & VINHAS
Desconto de 10% e 5% na compra de 
vinhos e na mensalidade da confraria. 
Localização: Campinas

seGuros & planos De saÚDe
MDS
Seguros de auto, residência e 
outros produtos com valores especiais.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado pode 
acompanhá-los pelo site da Odontoprev. 
Valores abaixo dos praticados no mercado.

PLANO ODONTOLÓGICO SUL AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados no 
mercado, com direito a reembolso em todo o 
Brasil e no exterior.

UNIMED – FESP
Plano de saúde por contrato coletivo, opções de 
acomodação, ampla rede credenciada.

serviços
DOC BRASIL
20% de desconto em digitalização documental.
Localização: Bauru

HOME BRASIL
15% de desconto na criação de campanhas 
publicitárias e material impresso.
Localização: Campinas

IMPERADOR DESPACHANTE
15% de desconto nos seguintes serviços: 
transferência e licenciamento de veículos, 
renovação da CNH, passaporte, alienação 
de veículos, CNH internacional, 2ª via de 
documentos e veículos 0 KM.  
Localização: Presidente Prudente

REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria 
completa em: planejamento, organização 
e administração de eventos.
Localização: Araraquara

SETTE MARKETING
30% de desconto para desenvolvimento de 
serviços online.
Localização: São Paulo 

uso pessoal
A RÔPA CASA DO BRANCO
10% de desconto na compra de roupas 
masculinas e femininas.
Localização: Araraquara

BROOKSFIELD
10% e 5% de desconto na compra 
de roupas masculinas.
Localização: Presidente Prudente 

CARMEN STTEFENS
10% de desconto em compras à vista 
e 5% em até 6x.
Localização: Presidente Prudente

ELLUS
10% de desconto em roupas para jovens. 
Aniversariantes têm 15% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

EMPÓRIO DO SAPATO
15% de desconto na compra à vista.
Localização: Mogi Mirim

LELÉ DA CUCA
Linha completa de vestuário na linha jovem, 
feminino e masculino com 11% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

LYON PERFUMES
20% de desconto nas compras 
à vista e 5% a prazo.
Localização: Mogi Mirim

PRISCILLA BERNARDES
15% e 5% de desconto em moda feminina.
Localização: Presidente Prudente

vareJo
WALMART
10% de desconto em utilidades domésticas e 
5% nos demais produtos do site, com exceção 
de algumas marcas e categorias.

veÍCulos
AVIS
50% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional 

ECCO TRANSPORTE E TURISMO
5% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

FORD
Descontos especiais direto 
da montadora (vide tabela).
Localização: Nacional

LOCALIZA
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da montadora 
(vide tabela).
Localização: Nacional

NOSSA REDE ALUGUEL DE CARROS
10% de desconto na locação de veículos.
Localização: Presidente Prudente

CAMELO PNEUS 
Produtos de primeira linha e serviços 
automotivos. 10% de desconto em todo o setor 
de peças nos pagamentos à vista e em até 3x.
Localização: Mococa

aCesso e inForMaçÕes
www.apm.org.br/clubedebenefi cios

Confi ra neste endereço as 
unidades participantes e as condições 

para usufruir dos benefícios.

Joias e aCessÓrios 

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a 
efetivação da entrega e o suporte pós-venda são 
de inteira responsabilidade da empresa parceira, 
isentando a APM de quaisquer responsabilidades 
junto aos associados/funcionários participantes do 
Clube de Benefícios que venham efetivar a compra 
de produtos ou contratação de serviços.
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atestados digitais já estão em uso
Pioneiro no Brasil, 
lançamento da APM 
objetiva combater fraudes

GuILhERME ALMEIDA*

Os formulários digitais de atestados 
médicos e de saúde ocupacional da 
Associação Paulista de Medicina, lan-

çados em abril, tiveram grande repercussão na 
mídia. Com base em sua experiência de produ-
zir formulários de atestados aos médicos do 
Estado de São Paulo desde 1950, a APM adotou 
a tecnologia da certifi cação digital, em parceria 
com empresas de larga expertise no mercado, a 
CertiSign e a Veus Technology, para apresentar 
o novo conceito de segurança para a medicina.

A inovação chega para resolver diversos pro-
blemas, benefi ciando médicos, pacientes, esta-
belecimentos de saúde e empresas públicas e 
privadas. Diminui o risco de nomes e registros de 
profi ssionais associados a falsifi cações e aumenta 
a segurança quanto à veracidade das informações 
relatadas. Os pacientes, por sua vez, ganham com 
a facilidade de consultar o documento a qualquer 
momento, evitando, assim, contestações sobre 
sua necessidade de afastamento.

 “A aceitação superou as expectativas; estamos 
felizes com os resultados. Todos se mostraram 
impressionados com a segurança do atestado. 
Um hospital, por exemplo, recebe diariamente 
cerca de 30 questionamentos quanto à veracida-
de de seus atestados, mas não possui controle 

nenhum hoje. O atestado digital será extrema-
mente importante para o combate às fraudes no 
Brasil”, conta Murilo Rezende Melo, diretor de 
Patrimônio e Finanças da APM.

Segundo o diretor de Previdência e Mutua-
lismo da Associação, Paulo Tadeu Falanghe, os 
atestados digitais também diminuem a burocra-
cia, os custos e são fáceis de usar (confi ra passo 
a passo abaixo). “A segurança da tecnologia con-
fere confi abilidade e credibilidade ao produto.”

Médicos (pessoa física ou jurídica), clínicas, 
hospitais e empresas já estão aptos a comprar 
os atestados, desde que os médicos emissores 
tenham e-CPF, disponível pela APM com 15% 
de desconto para associados. Há diversos mo-
delos de formulários, que inclusive podem ser 
personalizados com a inserção de marcas das 
instituições. Cada atestado digital gera uma 
combinação de números única, que assegura 
sua autenticidade e impossibilita qualquer al-
teração posterior.

Os recursos advindos da venda de atestados mé-
dicos pela APM historicamente possibilitam à en-
tidade auxiliar médicos e familiares em situações 
de fragilidade, causadas por doenças, lesões ou 
falecimentos. Com as novas versões digitais, este 
benefício a dezenas de pessoas está mantido.

*Sob supervisão de Camila Kaseker

Mais inForMaçÕes
Previdência e Mutualismo da APM
Tels: (11) 3188-4263 / 4265 / 4262
www.apm.org.br/atestadodigital

Como acessar, comprar e emitir

1º PASSO
Acesse o portal da APM 
(www.apm.org.br) e 
clique em “Atestado 
Médico Digital”, no 
menu esquerdo, ou no 
banner do produto.
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2º PASSO
No primeiro acesso, faça seu cadastro. O módulo 
Java deve estar instalado (download gratuito em 
www.java.com). No caso de pessoa física, conecte 
seu e-CPF na entrada USB do computador e 
preencha os campos. Serão solicitados nome, 
celular, e-mail, UF e CRM. Clique em “Validar e-CPF”. 
No caso de pessoa jurídica, informe razão social, 
endereço, CNPJ, contato, nome e CRM do médico 
responsável. Após o preenchimento, a empresa 
receberá contato de representante da APM para 
detalhamento dos processos operacionais. As 
empresas poderão listar os médicos que desejam 
liberar para utilização de seus lotes.

2º PASSO
No primeiro acesso, faça seu cadastro. O módulo 
Java deve estar instalado (download gratuito em 
www.java.com). No caso de pessoa física, conecte 
seu e-CPF na entrada USB do computador e 
preencha os campos. Serão solicitados nome, 
celular, e-mail, UF e CRM. Clique em “Validar e-CPF”. 
No caso de pessoa jurídica, informe razão social, 
endereço, CNPJ, contato, nome e CRM do médico 
responsável. Após o preenchimento, a empresa 
receberá contato de representante da APM para 
detalhamento dos processos operacionais. As 
empresas poderão listar os médicos que desejam 
liberar para utilização de seus lotes.

3º PASSO
Em seguida, acesse as opções “Modelos de 
Atestados” e “Valores e Formas de Pagamento”, 
para escolher quais irá comprar e como. A 
compra pode ser efetuada via Pagamento Digital 
ou PayPal, sistemas que aceitam cartões de 
crédito. Para quem não é usuário de cartões, 
são aceitos depósitos bancários ou gerados 
boletos. O comprador escolhe entre lotes de 

4º PASSO
Seu cadastro será liberado em até 24 horas, quando o 
sistema enviará ao endereço eletrônico informado por você 
um login (seu e-mail) e uma senha genérica, que poderá ser 
alterada a qualquer momento por outra de sua escolha.

5º PASSO
Se você já estiver cadastrado, para iniciar o processo 
entre novamente no portal, escolha “Atestado 
Médico Digital” e clique em “Acesso ao Sistema”.

atestados, cujo valor varia conforme a quantidade de 
documentos. Ao adquirir um determinado lote, o valor 
pago é creditado no sistema para aquele cliente e, a cada 
atestado emitido, é debitada a importância referente à 
unidade. Clínicas, hospitais e empresas podem comprar 
cotas a serem utilizadas por mais de um médico. Então, 
com seu registro de CRM cadastrado, cada profi ssional 
emite o atestado da mesma forma, debitando assim o 
valor do lote adquirido pela pessoa jurídica.
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6º PASSO
No primeiro acesso, vá para 
“Comprar novos créditos”, 
escolha o número desejado de 
atestados e efetue o pagamento. 
O prazo para liberação é de 
até 24 horas. Nos acessos 
posteriores, você poderá 
comprar novamente ou, se tiver 
saldo, escolher o modelo de 
atestado e também a cota a ser 
debitada (as opções são exibidas 
automaticamente).

7º PASSO
Os dados de seu cadastro já aparecerão no formulário. 
Informe os dados do paciente e preencha os demais 
campos. Clique em “Emitir Atestado” e está pronto. 
É possível imprimir o formulário.

Validação
Uma vez emitido o atestado, para consultá-lo pelo sistema 
on-line, qualquer pessoa pode entrar no portal da APM, 
acessar “Atestado Médico Digital” e clicar em “Pesquisar 
validade de atestado”. Na próxima tela, deverá preencher 
todos os campos com número do documento, data e 
hora de emissão e os primeiros quatro dígitos do registro 
de segurança. Ao apertar o botão “Efetuar consulta”, 
aparecerão os dados completos do documento solicitado, 
exatamente como foram informados pelo médico. 

Histórico
Para o médico ver o histórico de atendimentos, basta 
clicar em “Acesso ao Sistema” e, no menu esquerdo, 
selecionar “Histórico”, onde estarão listados os nomes 
dos pacientes com data e hora de atendimento e uma 
opção para fazer o download do atestado. O documento 
poderá ser impresso novamente ou enviado por e-mail, 
se preferir (imagem abaixo).
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ParCeria

aPM e Socesp buscam 
integrar associados
Cardiologistas que se 
ligarem às duas entidades 
terão vantagens

CRISTIANE SANToS

Neste mês, a Associação Paulista de Medici-
na (APM) e a Sociedade de Cardiologia do 
Estado de São Paulo (Socesp) dão início a 

uma nova parceria buscando fortalecimento mú-
tuo, com benefícios aos médicos que vierem a ser 
associados às duas entidades. Dessa forma, a defe-
sa profi ssional e a educação médica permanente, 
unidas aos diversos serviços, vantagens e ações de 
ambas as instituições, contribuirão ainda mais para 
a vida profi ssional e pessoal dos médicos.

Como exemplo, a 33ª edição do Congresso da 
Socesp, de 7 a 9 de junho, contará com a reali-
zação do Curso de Emergências Médicas lança-
do pela APM, com apoio da Associação Médica 
Brasileira e patrocínio da Secretaria de Saúde 
do Estado de São Paulo.

Pela primeira vez, o curso ocorrerá em um 
congresso de cardiologia, o que permite levar 
a educação continuada a um maior número de 
médicos ainda não associados à APM. Além dis-
so, durante o evento, a Associação Paulista de 
Medicina terá estande exclusivo para divulgar 
seu portfólio de benefícios e destaques de sua 
atuação junto à classe médica e à sociedade. Ha-
verá um presente da APM para os visitantes.

Como explica Paulo M. Pêgo Fernandes, dire-
tor científi co da APM, a parceria com a Socesp 
vai além do congresso e do Curso de Emergên-
cias Médicas, pois se trata de um modelo de 

aproximação entre a Associação e Sociedades 
de Especialidade. “Ambas ganham com essa 
aproximação, pois potencializam sua atuação 
no que diz respeito à defesa dos direitos dos 
médicos. A integração total dos cardiologistas 
das duas entidades é um projeto-piloto impor-
tante e deve ser estendida em breve para ou-
tras especialidades”, revela.

De acordo com o diretor de Publicações da So-
cesp, João Fernando Monteiro Ferreira, a parceria 
é uma maneira de somar forças para melhor re-
presentar o médico e protegê-lo com relação às 
condições de trabalho. “Estamos falando de duas 
instituições muito fortes e bem conceituadas en-
tre os profi ssionais. É um momento muito feliz, 
pois sabemos que os médicos poderão contar com 
uma dupla bastante efi ciente”, afi rma Ferreira.

Mais inForMaçÕes
Central de Relacionamento APM

Tels: (11) 3188-4329 / 4579
E-mail: central.relacionamento@apm.org.br

Curso de Emergências será realizado em congresso

A
rq

ui
vo

 A
P

M



36 – Maio de 2012Revista da aPM

radar MÉdiCo

diretor da aPM lança livro
O diretor adjunto de Comunicação da Asso-

ciação Paulista de Medicina, Leonardo da Silva, 
e o diretor do Curso de Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Pau-
lo, José Eduardo Lutaif Dolci, lançaram o livro 
“Otorrinolaringologia – Guia Prático” no dia 10 
de abril, em cerimônia no salão nobre da Prove-
doria da Santa Casa.

“O desenho do guia é totalmente diferente 
do que tínhamos no Brasil. É horizontal, abran-
gendo todas as áreas correlatas à Otorrinolarin-
gologia”, conta Leonardo. Com 52 capítulos e 
cinco seções, o livro tem 96 colaboradores, en-
tre eles o presidente da APM, Florisval Meinão, 
e o presidente da Associação Médica Mundial, 
José Luiz Gomes do Amaral.

agita SP incentiva 
exercícios regulares

O programa Agita São Paulo comemorou 
o Dia Mundial da Atividade Física (6 de abril) 
este ano reunindo mais de 12 mil pessoas 
para caminhada nas ruas da capital. No dia 
9, a Associação Paulista de Medicina sediou 
o 9º Encontro de Boas Práticas na Promoção 
da Atividade Física para a População, com 
participação do diretor adjunto de Econo-
mia Médica da entidade, Jarbas Simas, do 
presidente da Associação Médica Mundial, 
José Luiz Gomes do Amaral, do vereador 
Gilberto Natalini e do coordenador geral do 
Agita São Paulo, Vitor Matsudo.

Uma caminhada virtual encerrou as ativida-
des. Os internautas dispararam mensagens 
sobre o tema aos seus contatos, começando 
às 10h do fuso horário australiano e acompa-
nhando às 10h de cada um dos mais de 70 pa-
íses integrantes da rede Agita Mundo.

O Centro de Estudos do Laboratório de 
Aptidão Física de São Caetano do Sul (CE-
LAFISCS), que organiza o Agita São Paulo, 
também está divulgando o “Exercise is Me-
dicine”, iniciativa para incentivar os médicos 
a incluir a atividade física regular nos planos 
de tratamento dos pacientes como parte 
integrante da prevenção e recuperação. In-
formações: www.exerciseismedicine.org.

erramos
Diferente do que foi publicado na edição nº 632 
/abril desta Revista, a Regional Santo André 
da APM tem atualmente 595 associados.

Carreira de estado 
para atrair médicos

Durante audiência pública da Comis-
são de Assuntos Sociais do Senado, em 
abril, médicos disseram que a falta de 
profi ssionais nas regiões mais afastadas 
do Brasil só será resolvida quando for 
criada a carreira de Estado no âmbito 
do Sistema Único de Saúde. O 1º vice-
presidente da Associação Médica Brasi-
leira, Jorge Curi, alertou que o problema 
de distribuição de médicos tem origem 
no fi nanciamento defi citário. Para ele, a 
participação do governo federal nos in-
vestimentos do setor deve aumentar.

os autores 
Dolci e Silva

Jarbas Simas, na tribuna, durante evento na APM
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Psicossomática realiza 
congresso paulista

Nos dias 20 e 21 de abril, a APM sediou a 
quinta edição do Congresso Paulista de Psi-
cossomática, organizado pela Associação Bra-
sileira de Medicina Psicossomática – Regional 
de São Paulo. O evento reuniu profissionais de 
diversas especialidades ligadas à área da saúde 
para discutir temas como abordagem psicosso-
mática em doenças ginecológicas, obesidade, 
câncer, transtornos afetivos, dependência de 
drogas, terapias cognitivas e espiritualidade.

Lançado este ano, o concurso Psicossomá-
tica e Interdisciplinaridade recebeu trabalhos 
e pesquisas desenvolvidas para investigar e 

Intermed busca  
competição saudável

A Pré-Intermed, sempre realizada na Sema-
na Santa, ocorreu este ano na cidade de Itape-
va, a 270 km da capital, com 20 modalidades 
esportivas em disputa. As faculdades que con-
quistaram os três primeiros lugares, ganhando 
o direito de competir na Intermed, na Semana 
da Pátria, em setembro, são PUC Campinas, 
Taubaté e Marília, respectivamente.

Para o 2º secretário do Comitê Multidisci-
plinar de Acadêmicos da APM, Flavio Tani-
guchi, a participação da classe médica nas 
práticas esportivas “serve como exemplo 
de uma boa conduta de saúde e integração 
do meio acadêmico, seguindo sempre o 
respeito mútuo entre os estudantes de me-
dicina nas competições”.

“Estamos acabando, pouco a pouco, com 
o estigma de que jogos universitários são 
baderna. Sabemos da contribuição financei-

ra que esses eventos levam às cidades [cerca 
de R$ 1 milhão no total], da mesma forma 
que aumentamos a penalização para os es-
tudantes que causarem algum infortúnio. 
Esporte é sinônimo de saúde”, afirma Luiz 
Augusto De Rizzo, presidente da Liga Espor-
tiva das Atléticas de Medicina do Estado de 
São Paulo (Leamesp).

PUC Campinas, 
Taubaté e Marília 

estarão na 
Intermed, em 

setembro

promover a saúde integral. A vencedora foi 
Denise Aizenberg Steinwurz,  pelo trabalho 
“Doença de Crohn e Repercussões Emocio-
nais: Um Estudo Clínico”.

Evento reúne profissionais de diversas especialidades
D
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Novo transplante 
de pulmão é premiado

O diretor científi co da Associação Paulista de 
Medicina, Paulo M. Pêgo Fernandes, participou 
do primeiro transplante de pulmão regenerado 
na América Latina. O procedimento foi reali-
zado em 2 de março pela equipe do Incor do 
Hospital das Clínicas da FMUSP, que estudou a 
nova técnica. Ao eliminar o líquido em excesso 
no órgão a ser transplantado, o procedimento 
aumentará o aproveitamento dos pulmões do-
ados, hoje na casa de apenas 5%. 

A expectativa é que o número de transplan-
tes de pulmão aumente cerca de 50%, reduzin-
do o tempo de espera em lista, que atualmente 
é de 18 a 24 meses para menos de 12 meses e, 
consequentemente, diminuindo a mortalidade 
durante a espera pelo procedimento.

Após três anos de dedicação à nova técnica, o 
grupo também recebeu o Prêmio de Incentivo em 
Ciência e Tecnologia para o SUS, concedido pelo 
Ministério da Saúde como reconhecimento aos 
pesquisadores pelo seu papel no desenvolvimen-
to social e econômico do país. O trabalho “Avalia-
ção e recondicionamento pulmonar ex vivo” tem 
como autores Paulo Manuel Pêgo-Fernandes, 
Alessandro Wasum Mariani, Israel Lopes de Me-
deiros, Artur Eugênio de Azevedo Pereira, Flávio 
Guimarães Fernandes, Fernando do Valle Unter-
pertinger, Mauro Canzian e Fabio Biscegli Jatene.

A cerimônia de premiação ocorreu em Brasília, 
no dia 16 de abril, com a participação do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha; ministro da Ciência 
e Tecnologia, Marco Antonio Raupp; secretário de 
Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, Carlos 
Gabrois Gadelha; e do diretor do Departamento de 
Ciência e Tecnologia, Jailson de Barros Correia.

acupuntura é prática médica
O Tribunal Regional Federal (TRF) da 1ª 

Região decidiu por unanimidade, em 27 de 
março, que a Acupuntura é prática exclu-
sivamente médica. A decisão é favorável 
a uma série de ações por meio das quais o 
Conselho Federal de Medicina (CFM) pe-
dia, desde 2001, a anulação de resoluções 
que autorizavam a psicólogos, farmacêu-
ticos e fi sioterapeutas o uso profi ssional 
das técnicas de Acupuntura. 

  “Quem tem capacitação e condição le-
gal para realizar o diagnóstico é o médico, 
que também é o único profi ssional indica-
do a avaliar se o problema deve ou não ser 
tratado com técnicas de Acupuntura ou 
outro tipo de tratamento”, enfatiza Ruy 
Tanigawa, 1º secretário da Associação 
Paulista de Medicina (APM).

A decisão é passível de recursos, mas, 
pelo menos até a próxima sentença, so-
mente médicos podem exercer a Acu-
puntura no país.

delegados aprovam balanço
Delegados e diretores da Associação 

Paulista de Medicina aprovaram o balanço 
fi nanceiro da entidade referente a 2011, du-
rante assembleia em 14 de abril, bem como 
discutiram medidas para a continuidade de 
ações como a integração entre a APM Esta-
dual e as Regionais. O 1º diretor de Patrimô-
nio e Finanças, Murilo Rezende Melo, infor-
mou também sobre a mudança da empresa 
que audita as fi nanças da APM.

Paulo Pêgo recebe o 
prêmio do ministro 
Alexandre Padilha

Assembleia aprova continuidade das ações
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radar reGioNaiS

Prudente recebe 
exposição de Hiroshima

De 15 de junho a 20 de julho, a APM promove 
a exposição itinerante “Hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer!” na Regional 
Presidente Prudente, depois de passar pela ca-
pital, Jales, Catanduva e Botucatu.

A mostra exibe as consequências da arma 
nuclear, evidenciando seus efeitos impactantes 
no Japão e no mundo.

A entrada é franca. Podem ser agendadas visitas 
de alunos do ensino médio e universitários, que 
participarão de contextualização histórica e da 
proposta de feitura dos tsurus, pássaros de origa-
mi (técnica de dobradura em papel). Informações: 
(18) 3223-3910 e (18) 3221-8130, com Cláudia.

violência contra médicos 
é debatida em Campinas

O presidente da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de Campinas – Regional da APM, Clóvis 
Acurcio Machado, participou do debate sobre 
violência contra profi ssionais da saúde, no Ple-
narinho da Câmara Municipal de Campinas, em 
março. A solicitação partiu das entidades mé-
dicas em razão do aumento de episódios nas 
unidades de saúde desde o ano passado: 3,2 mil 
ocorrências registradas.

“Trata-se de um problema complexo, que 
exige medidas diretas, como a melhoria da se-
gurança, e também indiretas, que tornem mais 
harmônica a relação entre os profi ssionais e a 
comunidade”, diz Clóvis.

Também estavam presentes Casemiro dos 
Reis Júnior, presidente do Sindicato dos Médi-
cos de Campinas e Região; Marisa Broglio, de-
legada do Cremesp; Dário Saadi, vereador; Sin-
val Dorigon, secretário de Segurança Pública; 
Luiz Fernando Brandão, secretário de Saúde; e 
o major Henrique Neto, da Polícia Militar.

Música nos Hospitais 
contempla Santos

Plateia animada recebeu a Orquestra do 
Limiar na Santa Casa de Santos, em 18 de 
abril. Graças ao projeto Música nos Hospi-
tais, realizado pela APM em parceria com a 
sanofi , pacientes, acompanhantes e funcio-
nários de hospitais de várias regiões do Brasil 
são visitados pelos músicos e podem passar 
algumas horas do dia ao som de música de 
qualidade, cujo repertório varia de Tom Jo-
bim a Elvis Costello, privilegiando este ano 
canções dedicadas ao universo feminino.

O diretor da 2ª Distrital da APM, Arnaldo 
Duarte Lourenço, é médico intensivista da 
Santa Casa de Santos e aprova a iniciativa: 
“A música contribui até para que as pes-
soas fi quem fortalecidas emocionalmen-
te, o que representa efeito importante no 
processo de cura física do paciente”. Saiba 
mais sobre o projeto em www.apm.org.br.

regionais da 3ª distrital 
atuam em conjunto

Reuniram-se em abril os presidentes 
das Regionais pertencentes à 3ª Distrital 
da APM. Em pauta, o movimento médico 
de 25 de abril, que contou com o apoio de 
todo o Vale do Paraíba, Litoral Norte e Re-
gião Serrana. Veja mais na página 8.

No encontro da 3ª Distrital, cujo diretor é 
Lauro Mascarenhas, também foram discuti-
das diversas ações para unir e fortalecer as 
Regionais e a APM Estadual. As APMs de São 
José dos Campos, Taubaté, Guaratinguetá, 
Cruzeiro e Campos do Jordão também esta-
beleceram protocolos de colaboração cien-
tífi ca, cultural e de defesa profi ssional.

Câmara Municipal sedia discussões

Arnaldo Lourenço, 
ao centro, aprecia a 

apresentação
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DepartaMento Cultural - entraDa FranCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

EXPOSIÇÃO
hiroshima e Nagasaki: 
um agosto para nunca esquecer
Os próximos destinos da mostra itinerante 
promovida pela APM são as Regionais de 
Presidente Prudente, Marília e Taubaté. Cerca de 
15 mil pessoas já visitaram a exposição na capital 
e nas cidades de Jales, Catanduva e Botucatu.
Segundo o curador Ruy Tanigawa, 1º 
secretário da Associação Paulista de Medicina, 
o objetivo é exibir as consequências da arma 
nuclear utilizada em 1945, mostrando para o 
público seus efeitos impactantes no Japão e no 
mundo, assim como a importância da paz.
São 30 pôsteres com imagens e textos 
informativos e cinco DVDs que reúnem 
testemunhos dos sobreviventes, 
documentários e animações japonesas. O 
material veio do Japão, por intermédio da 
Associação Médica de Hiroshima.

15 de junho a 20 de julho
APM Presidente Prudente 
Rua Napoleão Antunes Ribeiro Homem, 432, 
Presidente Prudente/SP
Informações: presidenteprudente@apm.org.br 
/ (18) 3223-3910 e (18) 3221-8130, 
com Cláudia ou Flávia

10 de agosto a 21 de setembro
APM Marília

26 de outubro a 23 de novembro
APM Taubaté

CHÁ COM CINEMA
Iniciado em 1997, exibe em algumas tardes de 
quinta-feira um fi lme clássico no auditório da 
APM, com posterior chá da tarde e música ao vivo. 
O ingresso é a doação de um quilo de alimento 
não perecível, destinado a entidades fi lantrópicas.
 

14 de junho, quinta-feira, 14h
As Férias do Sr. hulot
FRA – 1953 – Comédia. 114 min.
Direção: Jacques Tati
Elenco: Jacques Tati,  Nathalie 
Pascaud,  Micheline Rolla, 
Valentine Camax, Louis Perrault, 
André Dubois e Lucien Frégis

Sinopse: O desastrado Mr. Hulot passa férias 
num hotel próximo a um balneário francês, 
provocando onda de catástrofes encarada com 
estranheza e simpatia pelos outros hóspedes, 
burgueses em busca de descanso.
Reservas: (11) 3188-4281

CINE DEBATE 
O programa exibe mensalmente, no auditório 
da APM, um fi lme temático relacionado ao 
cotidiano. Após a exibição, especialistas 
convidados analisam e debatem com a plateia.
Coordenação: Dr. Wimer Bottura Júnior, 
psiquiatra e psicoterapeuta

22 de junho, sexta-feira, 19h30
A Partida
JAPÃO – 2008 – Drama. 130 min.
Direção: Yôjirô Takita
Elenco: Masahiro Motoki, 
Tsutomu Yamazaki, Ryoko 
Hirosue e Kazuko Yoshiyuki
Sinopse: Um violoncelista volta 

à cidade natal depois que sua orquestra foi 
dissolvida. Lá, começa a trabalhar como 
funcionário funerário e orgulha-se de sua nova 
profi ssão, apesar das críticas dos que o rodeiam.
Tema do debate: A descoberta 
da vida a partir da dor
Reservas: (11) 3188-4281

EXPOSIÇÃO

aGeNda CUltUral
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ESCOLA DE ARTES
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes
Local: Sede Social da APM, estacionamento grátis

Piano Erudito e Popular 
com Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada diretamente 
com o professor pelos telefones 
(11) 7159-5941 e 5566-4272. 

Francês com Selma 
vasconcelos
Aulas com hora marcada 
Valor mensal: R$ 250,00 
(associados) e R$ 500,00 
(não-associados)
Informações: (11) 5549-8811
E-mail: selma_vasconcellos@hotmail.com

Marque uma aula sem compromisso para 
conhecer nossos professores. 
Informações: Departamento Cultural: 
(11) 3188-4304, das 11h às 20h

MÚSICA NOS HOSPITAIS
Para comemorar os nove anos de 
parceria, a Associação Paulista de Medicina 
e a sanofi  decidiram homenagear as 
mulheres: médicas, enfermeiras, profi ssionais 
de saúde, mães e fi lhas, simplesmente 
mulheres – cada uma do seu jeito – 
desafi adas em seu cotidiano a tornar a vida 
melhor e mais prazerosa de ser vivida. 
No repertório escolhido, a mulher é musa e 
autora de obras selecionadas pela Orquestra do 
Limiar, que pretende levar sua música e alegria 
a alguns dos maiores centros de saúde do país.

06 de junho, quarta-feira, 14h
hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da uSP Ribeirão
Av. Bandeirantes, 3900, Campus Universitário, 
Ribeirão Preto/SP – Ambulatório – Corredor 5

27 de junho, quarta-feira, 13h30
hospital Geral de Pedreira
Rua João Francisco de Moura, 251, Pedreira, 
São Paulo/SP – Hall do Pronto Socorro
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aparecida nunes – Como devem declarar 
imposto de renda casais que 

adquirem bens juntos?
Não é preciso que 

os dois declarem os 
mesmos bens. Devem 

escolher uma das 
declarações para 
listar todos os bens 
e, na outra, citar que 

a informação está na 
declaração do cônjuge.

Juliana Gorgoll – os 
pagamentos de aulas de 

idioma estrangeiro, música, 
dança, natação, ginástica, corte 

e costura, aulas de trânsito, tênis e 
pilotagem podem ser deduzidos 
como despesas de instrução 
na declaração de imposto de renda?

Não são dedutíveis por falta de previsão legal.

Fernanda albuquerque – No caso de planos 
de saúde corporativos em que as empresas 
arcam com o custo total ou parcial do 
serviço, como fi cam as deduções no imposto 
de renda pessoa física?

Apenas as despesas do contribuinte 
podem ser deduzidas. Nos planos 
corporativos, a parcela paga pelo 
contribuinte pode ser deduzida. Se a empresa 
pagar 100% das despesas, não pode ser 
efetuada a dedução. O mesmo tratamento 
se dá aos dependentes. Atenção: No caso 
de reembolso obtido por despesas pagas e 
reembolsadas pelos planos, na declaração deve 
constar o valor total da consulta, por exemplo. 
Na mesma ficha, na coluna “parcela não 
dedutível”, o contribuinte deve informar o valor 
que foi reembolsado. Esta informação consta no 
comprovante enviado pelo plano de saúde 
sobre gastos incorridos no ano-calendário.

adriano de Jesus Gomes – um hospital 
registrado como sociedade entre seis médicos 
pode pagar imposto sobre serviços trimestral 
(aproximadamente R$ 68,80) ou deve pagar 3% 
sobre o valor do serviço em cada nota fi scal?

O enquadramento de empresa uniprofi ssional e 
o pagamento do ISS no valor de R$ 73,27 referem-se 
ao município de São Paulo e apenas para empresas 

inForMaçÕes
Fone: (11) 5575-7328

E-mail: agl@aglcontabilidade com.br
Consultoria: AGL Contabilidade

não caracterizadas como hospitais. 
Cada município tem sua legislação própria 
quanto ao recolhimento do ISS.

Benoni de arruda albernaz Junior – 
Estou registrado como médico do 
trabalho em uma empresa (A) pela CLT. 
Esta empresa (A) já recolhe os 20% de 
contribuição para a Previdência. 
Agora passo também a trabalhar em 
uma empresa (B), porém não registrado 
e sim como autônomo (pessoa física) e, 
no recebimento, emito RPA (recibo de 
pagamento de autônomo). A nova empresa 
(B) precisa recolher os 20% também, mesmo 
que eu apresente uma declaração da empresa 
(A) de que já contribuo com o teto com a 
Previdência? No RPA, apenas lanço o 
ISS (2%) e o desconto de IRRF?

O teto máximo para recolhimento do 
contribuinte ao INSS é de R$ 430,78. Se a 
contribuição descontada na folha de uma 
empresa atingir o teto, os demais rendimentos 
não podem fazer o desconto mediante 
apresentação de declaração comprobatória 
do limite já descontado. No RPA, os descontos 
lançados são do IRRF (Imposto de Renda Retido 
na Fonte), ISS e INSS. Este último passa a não 
ser lançado desde que se comprove a retenção 
máxima em outra fonte de rendimentos.

Maria teresa Coelho – Preciso abrir uma fi rma 
para receber por serviços médicos. Atividades 
médicas são consideradas empresariais? Tenho 
que ter um sócio? O sócio tem que ser médico?

Para a constituição de uma empresa de 
prestação de serviços médicos, o registro deve 
ser feito em Cartório e não em Junta Comercial, 
por se tratar de prestação de serviços e não de 
atividade comercial. As empresas cadastradas em 
Junta Comercial têm como atividade o comércio, 
diferentemente de uma empresa de prestação 
de serviços médicos. Além disso, por ser uma 
atividade intelectual, não pode ser empresa 
individual, e sim sociedade. O sócio não precisa 
ser médico, mas, se for, a empresa passa a ser 
uniprofissional e pode ter vantagens tributárias.

dÚvidaS CoNtÁBeiS



Maio de 2012 – 45 Revista da aPM

ProdUtoS & ServiÇoS



46 – Maio de 2012Revista da aPM

aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Comitê Multidisciplinar de Acadêmicos

01/06 – Sexta – 18h às 20h 

02/06 – Sábado – 08h às 19h

03/06 – Domingo – 9h às 12h10

III Congresso de Acadêmicos 

www.apm.org.br/

congressodeacademicos2012

Comitê Multidisciplinar 

de Psiquiatria Forense

01 e 02/06 – Sexta e Sábado – 8h às 18h

Reunião científi ca

Departamento de Neurologia

02/06 – Sábado – 9h às 13h

Palestra para Portadores de Insônia

Tema: A atividade física como 

coadjuvante no combate à insônia

Departamento de Coloproctologia

04/06 – Segunda –  das 20h às 22h

Reunião científi ca

Departamento de Cirurgia Plástica 

05/06 – Terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Cirurgia 

de Cabeça e Pescoço 

oBservaçÕes:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria do Evento, a cada 
participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCriçÕes online:
www.apm.org.br

insCriçÕes/loCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCionaMentos:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

06/06 – Quarta – das 20h às 22h

Curso para Residentes e de

Educação Médica Continuada

Tema: Lesões estruturais 

mínimas e câncer de boca

Comitê do Médico Jovem

12/06 – Terça – 19h30 às 21h30 

Webconferência: Homem de 

32 anos com prurido anal

Departamento de Cirurgia Plástica 

12/06 – Terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Medicina de Tráfego

14/06 – Quinta – 19h às 21h

Reunião científi ca: Oftalmologia 

para o médico de tráfego

Departamento de Mastologia

14/06 – Quinta – 20h às 22h 

Reunião científi ca: Recidivas loco-regionais

Departamento de Psiquiatria

16/06 – Sábado – 8h30 às 18h

Tema: Transtorno afetivo bipolar

Departamento de Medicina do Trabalho

18/06– Segunda – 20h às 22h

Reunião científi ca: Discussão de consultas 

públicas em saúde e segurança do trabalho

Departamento de Medicina 

de Família e Comunidade 

19/06 – Terça – 19h30 às 21h30 

Reunião científi ca: Seguimento 

ambulatorial de prematuros

Departamento de Cirurgia Plástica 

19/06 – Terça – 20h às 22h 

Curso de Residentes em Cirurgia Plástica

Departamento de Reumatologia

21/06 – Quinta – 20h às 22h 

Curso de Diagnóstico por Imagem em Reumatologia

Tema: Modulo 4 – Imagens em doenças por 

depósito de cristais e artropatias infecciosas
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Departamento de Infectologia

21/06 – Quinta – 20h às 22h

Webtransmissão: Tuberculose  multidrogarresistente

Departamento de homeopatia

21/06 – Quinta – das 20h às 22h

Discussão de casos clínicos: Abordagem  clínica em 

Homeopatia nas diversas patologias

CQh

21 e 22/06 – Quinta e Sexta – 8h30 às 17h30 

Tema: Curso de Gestão de Processos  (Mapas de Processo)

Departamento de Medicina Legal

22/06 – Sexta – 20h às 22h

23/06 – Sábado – 08h às 16h

XX Jornada de Medicina Legal e Perícias Médicas 

Departamento de Cirurgia Plástica

26/06 – Terça – 20h às 22h

Reunião científi ca: Módulo Face

Departamento de Acupuntura

26/06 – Terça – 20h às 22h

Webtransmissão: Técnica de Manacá – aplicações práticas na acupuntura

Departamento de Patologia Clínica

26/06 – Terça – 13h às 15h

Webtransmissão: Neurologia (Visão Holística do LCR)

Associação Brasileira de Mulheres Médicas

28/06 – Quinta – 20h às 22h

Reunião científi ca: Osteoporose nas Mulheres

Departamento de Nutrologia

28/06 – Quinta – 20h às 22h

Reunião científi ca: Nutrologia e Urologia

CQh

28 e 29/06 – Quinta e sexta – 

das 8h30 às 17h30

Tema: Formação de Examinador do PNGS –  Prêmio Nacional 

da Gestão em Saúde

Confi ra os eventos credenciados pela 
Comissão Nacional de Acreditação 
Informações: www.cna-cap.org.br
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Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

(11) 7894-9202, com Jéssica.

ALuGAM-SE salas para profi ssionais da 
saúde de segunda a sábado. Ótimo padrão, 
na região do Paraíso, fácil acesso à Paulista e 
diversos hospitais da região. Recepcionista, 
SAC, internet, wireless, ar condic, área para 
coff ee, portaria com segurança, estaciona-
mento com manobrista. Ampla área verde, 
estrutura moderna. Locação de períodos de 
4h. Fone: (11) 6470-5538, com Luciana.

ALuGo salas e/ou  períodos em clínica na 
Av. Rebouças perto do metrô Oscar Frei-
re, com alvará de funcionamento e toda 
I.E. Preço: R$ 300,00/mês por período de 
4 horas semanais. Fones: 9975-0892 / (11) 
3061-0093, com Lourdes, das 13h às 19h.

ALuGo consultório, metrô Vergueiro, em 
clínica com infraestrutura completa, pré-
dio novo, ótimo padrão, integral ou perío-
dos. Aclimação. Fones: (11) 3271-7007 / (11) 
3277-0708 / (11) 8326-4505, com Elizabeth.

ALuGo vaga no consultório no período 
das 8h até 17h, de segunda a sexta. Vagas 
para diversas funções. Rua Itapeva, 240, 
cj. 108, 1º andar, Bela Vista. Fones: (11) 
3285-0726 / 3492-0781, com Lia. 

ALuGo horários em clínica no centro de 
Osasco com toda Infraestrutura. Aluguel: 
300,00/mês, por período de 4 horas sema-
nais. Fone: (11) 9975-0892. 

CLÍNICA de padrão diferenciado, andar 
alto com vista para o bairro dos Jardins, 
toda IE, secretária, ar condic, internet, 
tel, estacionamento com valet (períodos). 
Rua dos Pinheiros, 498, cj. 152, próximo à 
Av. Brasil. Fones: (11) 2309-4590 / 9611-
7553. Site: www.vitaclinica.com.br

DESEJo dividir belíssimo conjunto médico 
totalmente decorado, no suntuoso Medical 
Center Campo Belo, em pleno funciona-
mento (ar condic, internet, secretária, tele-
fone, etc). Fone (11) 3887-4566, com Izilda.

LoCAÇÃo de salas comerciais: Rua Oscar 
Freire, 2250. No tamanho certo para o seu ne-
gócio: de 45m² a 135m². Prédio novo, projeto 
moderno, primeira locação: faça seu projeto! 
Fone: (11) 9658-4665, com Alessandra.

PERÍoDoS em centro médico de alto pa-
drão nos Jardins, próximo ao HC. Salas equi-
padas com toda infraestrutura. Funciona de 
segunda a sábado. Estamos adaptados para 
faturamento TISS. Temos alvará vigilância sa-

nitária. Fone: (11) 9175-8707, com Daniel.

STATuS E PRESTÍGIo. Tenha seu consul-
tório em casa de alto padrão com excelente 
localização e qualidade de serviços, esta-
cionamento, internet wireless. Fones: (11) 
3885-3875 / 3889-3800, com Maria José.

iMovÉis aluGaM-se

ALuGA-SE imóvel com 6 salas privativas 
e uma para pequenos procedimentos. 
O², ar comprimido e KS instalados. Bem 
localizado, na Mooca. Fone: (11) 2619-
3100, com Luciano.

ALuGo conjunto comercial próximo ao 
Hospital São Paulo, com 38 m², dois ba-
nheiros, 01 copa, 01 vaga de garagem, ar 
condic central, prédio aberto 24 horas. 
Fones: (11) 3744-3491 / 9624-5354.

ALuGo no Guarujá / Praia das Astúrias apar-
tamento com sala, quarto com armário, co-
zinha, área de serviço e garagem. Fones: (13) 
3261-3424 ou (13) 97455-555, com Puri.

ALuGo casa de praia altíssimo padrão em 
cond. fechado, praia particular, piscina, espaço 
gourmet c/ churrasqueira, forno de pizza, sau-
na, living c/ 100 m p/ 3 ambientes, ampla copa, 
2 cozinhas kitchens em aço escovado c/ todos 
os opcionais, 06 suítes fi namente decoradas 
c/ sacadas p/ o mar, home theater enorme c/ 
sala de jogos e fi tness. Fone: (11) 8636-2011, 
com Izilda. Site: www.aluguetemporada.
com.br / código do imóvel: 558240259 ou 
www.facebook.com.br/Izilda Cinquini/fotos.

iMovÉis venDeM-se

APTo no Morumbi, 01 por andar, 419 m2 
área total, 363 m2 área útil, 4 vagas gara-
gem, lazer, piscina. Fone: (11) 3053-6960, 
com Dr. Ricardo.

APTo com 186 m2, 04 dormitórios, 03 su-
ítes, 03 garagens, quarto de empregada, 
mega varanda c/ churrasqueira e pia, pis-
cinas aquecidas, sala gourmet, fi tness, la-
zer completo, pronto para morar. Região 
nobre da Mooca, Cond. Doce Vita. Fones: 
(11) 8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.

LoTE em condomínio fechado de alto pa-
drão, segurança motorizada. Cidade de 
Jarinu, com completa infraestrutura. Ruas 
asfaltadas, água, energia elétrica e ilumi-
nação. Clube com quadras (poliesportiva 
e tênis), restaurante, sauna, lounge, pisci-
nas e praça de estar. Para quem busca paz 

ClaSSiFiCadoS

salas aluGaM-se

ALuGA horários em salas mobiliadas (com 
secretárias, internet sem fi o), página no site, 
estacionamento para clientes e atendimen-
to a convênios pela clínica. Repasse no va-
lor integral das consultas. Rua Lisboa, 316, 
Jardim Paulista, atrás do Mc’Donalds da Av. 
Henrique Schaumann. Fone: (11) 3064-4552 
/ Fax: (11) 3088-4545. E-mail: adm@polikli-
nik.com.br. Site: www.poliklinik.com.br

ALuGA–SE sala ou períodos, Rua Itapicuru, 
369, conj. 910, Perdizes. Para profi ssionais 
da saúde. Fones: (11) 3871-2511 / 3672-0359 / 
9931-2713, com Dra. Afra ou Danielle.

ALuGAM-SE salas por período ou mensal 
para médicos, psicólogos ou nutricionistas 
em consultório ao lado do metrô Paraíso 
com infraestrutura completa: secretária, 
ar condic., wifi  e estacionamento (vallet). 
Fones: (11) 2373-2137 / 39.

ALuGAM-SE salas para profi ssionais da 
área da saúde por dia, inclusive fi ns de 
semana. Clínica com ótima localização. 
Prédio novo, atrás do Shopping Ibirapue-
ra, c/ infraestrutura completa, secretária, 
internet c/ wireless, PABX, ponto de água, 
ar condic, serviço de café, DVD, alvará vig. 
sanitária, portaria c/ segurança 24h, esta-
cionamento c/ manobrista. Valor mensal 
do aluguel com condomínio incluso (com 
utilização de 01 dia por semana): R$ 850 a 
R$ 900/mês. Direto c/ proprietária. Fones: 
5041-2964 / 9211-1558, com Rosangela.

ALuGAM-SE consultórios para médicos 
e profi ssionais da saúde por mês e por 
períodos. Ótima localização, próximo à 
Escola Paulista de Medicina e metrô San-
ta Cruz, na Rua Dr. Bacelar, 618. Fone: 



Maio de 2012 – 49 Revista da APM

e tranquilidade em um local próximo a São 
Paulo, residência ou lazer. Localização exce-
lente. Estuda-se proposta. Fone: (11) 8110-
6337, e-mail: martinscarv@yahoo.com.br
 
VENDO terreno em Mogi das Cruzes, 
próximo a Serra, “no asfalto”. Ideal para 
investimento, lazer, residência. Oportuni-
dade.    Localização excelente.  Estuda-se 
proposta.  Fone: (11) 8110-6337 / e-mail: 
martinscarv@yahoo.com.br
 
VENDO  03 terrenos na Rodovia Oswaldo 
Cruz, km 87 (a 7 km da cidade de Ubatuba) 
com escritura definitiva. Terreno 01: 9.313,52 
m2 (R$ 51.000); Terreno 02: 8.755,48 m2 
(R$ 36.000); Terreno 03: 2.581,00 m2 (R$ 
24.000) Fone: (11) 5531-8891, com Sr. Hans 
ou (11) 8940-0156, com Tamara.

 
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
VENDE-SE  aparelho de ultrassonografia 
marca GE, modelo Logic PRO 400, com 
modo Doppler Color, três sondas básicas 
dotadas das seguintes frequências:  7,5mhz, 
6,2mhz e 3,5mhz mais video printer da mar-
ca Sony, em perfeito estado. R$ 25.000,00. 
Fone: (11) 3743-4422, com Mauro (h. com).

VENDE-SE kit completo para   vídeo his-
teroscopia diagnóstica.  Fone: (11)  9226-
8722, com  Dr. Carlos.
 
VENDO maca elétrica, quase sem uso, 
por R$ 1.000,00. Fone: (11) 8284-3892, 
com Dra. Tania.
 
VENDO lupa c/ pedal, preço a combinar. 
Fone: (11) 8284-3892, com Dra. Tania.
 
VENDO equipamento Acqua Pell Advan-
ced (Estek) para peeling de cristal e pee-
ling de diamante. O equipamento também 
contém ponteiras para endermologia cor-
poral e ponteiras para tratamentos faciais. 
Frigobar Consul 120L. Vapor para limpeza 
de pele Ibramed (com ozônio). Fone: (11) 
8267-9335 (Marcos) ou email: franco.mon-
teiro@uol.com.br

VENDO peeling de cristal por R$ 1.000,00. 
Fone: (11) 8284-3892, com Dra. Tania.

 
PROFISSIONAIS

 
GINECOLOGISTA, dermatologista, ci-
rurgião vascular e urologista. Clínica nos 
Jardins necessita de especialista para 
atendimento a convênios e particulares. 
Fone: (11) 9975-7752, com Dr. Paulo.

 
OUTROS

 
MEDICINA DO TRABALHO no centro da 
cidade de São Paulo, ao lado do  metrô 
Anhangabaú, na Rua Xavier de Toledo, 
161, 3°andar, cj 302. Elaboramos  PCM-
SO; PPRA; PPP. E-mail: mariafatimame-
dicina@hotmail.com,  c/ Dr. Waldo ou 
Dr. Chen. Fones: (11) 2366-8651 / 8571 / 
(11) 8617-2628.
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eXerCÍCio FÍSiCo NaS doeNÇaS 
reUMÁtiCaS – eFeitoS teraPÊUtiCoS
o livro é baseado na experiência mul-
tidisciplinar clínica e científica acu-
mulada no Laboratório de Avaliação 
e Condicionamento em Reumatologia 
(LACRE). A obra é abrangente, prática 
e de leitura agradável.
Autores: Ana Lucia de Sá Pinto, Bruno Gua-

lano, Fernanda Rodrigues Lima e hamilton Roschel. Editora: Sarvier. 

Formato: 17 x 24 cm, 187 páginas. Contato: www.sarvier.com.br

FarMaColoGia CardiovaSCUlar
Dividida em 38 capítulos, a obra discu-
te os mais recentes avanços da área, 
acompanhada da observação de temas 
habitualmente não discutidos. Com-
pleto e ilustrado, o livro visa ajudar os 
profi ssionais a medicar os pacientes 
da maneira mais conveniente possível, 
considerando diversos aspectos.
organizador: Antonio Alves de Couto. Editora: Roca. Formato: 21 x 28 

cm, 328 páginas.  Contato: www.grupogen.com.br

CoNCorrÊNCia e reGUlaÇÃo No 
Setor de SaÚde SUPleMeNtar
Resulta da atuação de advogados e 
economistas ao compatibilizar os inte-
resses do setor privado com o quadro 
constitucional-legal vigente, dado o 
rigor técnico necessário à tomada de 
decisões nesta área.
Autores: Arthur Barrionuevo Filho, Cláu-

dio Ribeiro de Lucinda, José Tavares de Araujo Jr. e Ruy Santacruz. 

Editora: Singular. Formato: 14 x 21 cm, 173 páginas. Contato: 

www.editorasingular.com.br

eCoCardioGraFia Na PrÁtiCa 
ClÍNiCa – ProBleMaS e SolUÇÕeS
Dirigido tanto a iniciantes no método 
ecocardiográfi co como também aos 
que já têm alguma experiência acumu-
lada. Para isso, os autores apresentam 
vasto material documental em fotos e 
vídeos, ilustrando sobremaneira aquilo 
que é citado no texto.
Autores: José Maria del Castillo e Nathan herszkowicz. Editora: Athe-

neu. Formato: 18 x 25 cm, 370 páginas. Contato: www.atheneu.com.br
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